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1. INTRODUÇÃO 

Caros consócios, 

A Direção da Liga dos Amigos da Terceira Idade, dando cumprimento ao disposto na alínea b), do n.º 1, do 

art. 33.º dos Estatutos, vem submeter a V. Exas. o relatório e contas de gerência referentes ao exercício de 

2018. 

Não obstante a estabilidade governativa no nosso País, com uma aparente melhoria da situação económico-

financeira, a verdade é que da nossa realidade diária ainda não foi percetível a melhoria efetiva das 

condições de vida das famílias que apoiamos. 

Tal factualidade também foi notória ao nível das entidades oficiais com as quais temos acordos de 

cooperação ou contratos-programa, das quais resultou apenas um incremento residual de rendimentos, 

ligeiramente acima da taxa de inflação, registada em 1% no ano de 2018 (fonte INE).  

Não obstante as dificuldades com que nos vimos confrontados, foi possível cumprir com o programa de ação 

que apresentámos para o exercício de 2018, o que, considerando a conjuntura económica pouco abundante, 

não deixou de ser realisticamente ambicioso, assim, lográmos manter todas as respostas sócio educativas, 

culturais, clínicas, assistenciais e desportivas da Instituição, melhorando inclusivamente a qualidade dos 

serviços prestados. 

Melhoria essa que se baseou no recrudescimento da aposta na formação profissional, no pessoal técnico, 

na certificação da qualidade, etc… 

Concluímos finalmente o processo de adesão ao fundo de recuperação de créditos do Papel Comercial da 

Rio Forte (BES/Novo Banco), o que já nos permitiu recuperar 30% do investimento realizado, ficando 

contratualizado o recebimento das duas tranches remanescentes nos próximos dois anos. Em contrapartida, 

deste acordo tivemos que contabilizar uma imparidade no montante de € 75.000,00 (setenta e cinco mil 

euros); verba que ficou totalmente inscrita no exercício de 2018 e que veio provocar a apresentação de um 

resultado liquido de € - 3.915,61 (três mil e novecentos e quinze euros e sessenta e um cêntimo). 

Apesar desta imparidade, vai ser possível, num curto espaço temporal, recuperar com garantia do Estado, 

75% do investimento realizado, minimizando desta forma a burla de que fomos vitimas.   

Fechado este ciclo, queremos acreditar que estarão lançadas as bases para voltarmos a sonhar com obras 

de remodelação e ampliação dos nossos estabelecimentos, pois é nosso fito, não apenas acrescer o grau 

de satisfação dos nossos utentes e famílias, como, procurar dar resposta cabal ao número cada vez maior 

de solicitações com que nos deparamos. 
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2. ÁREA DE CRIANÇAS E JOVENS 

Tendo por base a missão, a visão e os valores da Liga dos Amigos da Terceira Idade, a Área de Crianças e 

Jovens da nossa instituição define como principal objetivo dar uma resposta de qualidade, adequada às 

necessidades educativas da população infantojuvenil, atendendo às características socioeconómicas das 

famílias. Procura, através das suas respostas sociais e educativas, contribuir para o desenvolvimento da 

criança/jovem, proporcionando-lhe atividades educativas e de cuidado, visando a sua formação integral, o 

apoio às famílias e a inserção na comunidade. 

Reconhecer a individualidade da criança/jovem respeitando a sua originalidade, particularidade e 

peculiaridade é igualmente um dos nossos objetivos enquanto instituição de carácter social e educativo. 

Neste sentido torna-se imprescindível adotar uma postura reflexiva adequando a nossa acção, o melhor 

possível, na resposta ao grupo de crianças, jovens e respetivas famílias, pois acreditamos que prestar 

atenção a si e ao outro é condição para uma relação de troca, diálogo, compreensão e construção de uma 

vida e de um trabalho conjuntos (Abramowicz &Wajskop, 1999;19), determinante em qualquer contexto sócio 

educativo.  

 

2. 1. Creche - “Centro Comunitário du Bocage”  

Fazendo um balanço sobre o ano de 2018, podemos dizer que decorreu com normalidade e foi, na sua 

generalidade cumprido, havendo um envolvimento efectivo de toda a equipa educativa e famílias na sua 

execução. 

 

No início do ano, definimos em conjunto intencionalidades educativas e procedimentos pedagógicos que 

orientam a nossa ação no sentido de desenvolver com as crianças o referido projeto e o nosso plano de 

actividades transformando num trabalho positivo com metas alcançadas. 

 

As intencionalidades apresentadas no projecto pedagógico refletem a nossa filosofia educativa; como nós 

entendemos a creche enquanto espaço promotor de cuidados e de educação; como vemos e entendemos 

a criança enquanto co construtora da sua pessoalidade, das suas aprendizagens, do seu crescimento 

enquanto Ser competente e autónomo. Neste sentido importa referir que todas as brincadeiras, interações 

que a criança desenvolve, diariamente com o meio físico e com os outros são muito importantes para o seu 

próprio desenvolvimento “…porque oferece oportunidades para a tomada de papel do outro pela criança e 

para a diferenciação do seu ponto de vista relativo ao de outra pessoa (Camaioni, 1980, cit. Oliveira & 

Rossetti-Ferreira, 1993). Para além disso, a criança aprende a pertencer a um grupo, a aceitar e a contestar, 

a ser dependente ou independente, líder ou seguidor (Oliveira, 2002).” - Relatório Final Das Aprendizagens 
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(in)visíveis da Creche às Aprendizagens visíveis do Jardim de Infância – Liliana Carqueija E, quando 

brincam“…elas resolvem problemas, fazem descobertas, expressam-se de várias formas, utilizam 

informações e conhecimentos em contexto significativo” (Portugal, 2010, p. 88). 

 

Um dos nossos objetivos principais, transversais a todos os anos e que está na base de qualquer plano de 

atividades em creche é a conquista de uma boa adaptação e integração das crianças a este contexto. Neste 

sentido procurámos, à semelhança de anos anteriores, investir na construção de relações de afeto, de 

proximidade, de cuidado e atenção individualizada, de modo a que todas as crianças desenvolvessem um 

sentimento de confiança e segurança favorável a todas as suas aprendizagens. Todas as experiências das 

crianças foram sendo apoiadas pelos adultos da sala que acompanharam e investiram em cada fase vivida. 

A equipa acredita verdadeiramente que estes são os grandes alicerces de um crescimento saudável, 

harmonioso e, por isso, antes de planearmos qualquer atividade mais específica, procuramos consolidar 

essa relação rica em afetos que permite à criança progredir com a máxima tranquilidade possível nas suas 

aprendizagens. 

 

Consolidada a relação de confiança as crianças constroem os seus conhecimentos e as suas competências 

através de uma rotina diária e dos momentos partilhados em grupo. Desta rotina, salientamos a importância 

dos momentos de acolhimento e do regresso às famílias (privilegiados para a troca de informação entre a 

família e profissionais), de conversas em grupo, de higiene (tempo para os cuidados mais íntimos, 

privilegiando uma relação próxima, que favorece e fortalece a interação e ligação afetiva entre a criança e o 

adulto), refeições (momento favorável ao encorajamento da autonomia e das competências sociais), do 

repouso, das atividades livres (onde a criança, por iniciativa própria, cria as suas brincadeiras, explora 

livremente o meio que a rodeia utilizando todo o seu corpo, todos os sentidos e onde o adulto mantém-se 

por perto, valorizando e encorajando) e propostas (onde o adulto propõe, desafia e apoia as novas 

descobertas dando liberdade para a criança sentir, ver, observar, provar, manipular). 

 

O plano de atividades foi, na sua generalidade, cumprido, tendo em conta os interesses, capacidades e 

necessidades das crianças.  

 

O trabalho realizado com as famílias, tal como em anos anteriores, também fez parte do nosso plano de 

ação. Sabemos que, especialmente para os pais que deixaram as crianças pela primeira vez entregues aos 

nossos cuidados, foi muito importante o envolvimento da equipa, enquanto profissionais, para que estas 

famílias ganhassem, a seu tempo, tranquilidade e segurança nesta nova etapa das suas vidas. A partilha 

diária, informal, realizada sobre o dia a dia da criança ajuda as famílias a ganharem uma maior confiança 
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para se tornarem parceiros neste processo educativo. Nesta perspectiva, como já foi referido, um dos 

procedimentos que constaram no nosso plano de acção e que visava a construção de uma relação de 

complementaridade, confiança e proximidade com as famílias foi a troca e partilha de informação sobre tudo 

o que diz respeito à criança, a divulgação do trabalho pedagógico, das atividades realizadas. A título de 

exemplos destacamos a página na internet, os registos escritos e fotográficos em placards, a exposição de 

experiências realizadas pelas crianças, o registo do desenvolvimento linguístico das mesmas. Reforçamos 

ainda as conversas informais, a participação das famílias na construção do Projeto Pedagógico, em 

convívios, reuniões, atividades de sala (dia da Família, do Pai, da Mãe,…) projetos da instituição: As histórias 

do Pai Natal (decoração de toda a área de crianças e jovens), a Caminhada Solidaria da Lati (percurso até 

ao PUA com atividades desportivas). 

 

Relativamente ao trabalho em equipa, foram realizadas algumas reuniões entre as educadoras de creche, 

reuniões com técnicas de outras respostas sociais e educativas como pré-eescolar, CATL e CATL Jovens, 

para planificação, reflexão e avaliação do trabalho desenvolvido ou a desenvolver. Realizaram-se também 

reuniões com a equipa de ajudantes de acão educativa (reuniões de sala), reuniões com diretora técnica, 

com elementos da direcção, estagiárias da Escola Superior de Educação de Setúbal e Escola Secundária 

de Palmela. Apesar dos encontros realizados continuamos a sentir necessidades de mais oportunidades 

para partilhar, discutir, reflectir, não só entre educadoras como também com toda a equipa educativa.  

 

Apesar de poucos momentos formais entre a equipa, sentimos que esta funcionou de um modo coerente e 

equilibrado, apoiada nos mesmos princípios e procedimentos pedagógicos. Os vários elementos 

esforçaram-se por estabelecer relações baseadas na interajuda, cooperação e respeito. Será sempre 

importante assumirmos o compromisso de melhorar as dinâmicas de equipa. 

 

Comprometemo-nos no próximo ano letivo, a desenvolver dinâmicas de motivação e envolvência de toda a 

equipa.  

 

Salientamos ainda, das atividades propostas no início do ano, a SEMANA DA FAMILIA, AS ATIVIDADES 

SENSORIAIS DOS BEBÉS, BRINCADEIRAS NA “BAIA DA BRINCADEIRA E HAPPYLANDIA”, PROJETO 

“BRINCAR COM NÃO BRINQUEDOS” (desenvolvido em parceria com estagiaria da E.S.E Setúbal). 

 

A par de todas as atividades, tivemos os habituais convívios (Festa de Natal, Magusto, Carnaval, Dia do Pai, 

Caminhada Lati, dia da Mãe, dia da Criança e Festa final de Ano…). 
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De um modo geral, fazemos um balanço positivo do ano que passou. Pensamos ter atingido os nossos 

principais objetivos: que as crianças experienciassem o respeito, a afetividade, a segurança, que se 

mantivessem emocionalmente estáveis, e que acima de tudo, vivessem momentos felizes.  

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 35 bebés/crianças, divididos por 3 salas, consoante a 

classe etária, no Centro Comunitário du Bocage, sito em Setúbal. 

 

2. 2. Pré-escolar  - “Centro Comunitário du Bocage”  

Na resposta social do Pré-Escolar do Centro Comunitário du Bocage, as equipas pedagógicas regem-se 

pelos princípios estabelecidos na Lei-quadro da Educação Pré- Escolar assim como pelas áreas de 

conteúdo das orientações curriculares, posto isto,trabalhar com crianças em contexto de jardim-de-infância 

implica definir formas de pensar e organizar, levando a uma profunda reflexão sobre a importância das 

atividades, experiências e vivências a proporcionar às crianças. Neste contexto, surge a necessidade de 

desenvolver instrumentos de gestão pedagógica, no qual deve ser visível a reflexão e análise dos processos 

de aprendizagem e de desenvolvimento. Este instrumento, o qual designamos por PROJETO CURRICULAR 

DE SALA, é um documento que decreta quais as prioridades nas aprendizagens e no desenvolvimento do 

grupo ao qual irá ser aplicado, de acordo com os seus interesses e necessidades. Estes projetos em 

particular, respeitam não só os interesses do grupo como contemplam as opções e intenções educativas do 

educador da sala, suportando assim uma visão daquilo que irá ser realizado ao longo do ano. Como qualquer 

projeto flexível este pode ser alterado pelos diversos intervenientes no processo educativo sempre que se 

justificar. 

Acreditando que a criança aprende através da sua ação e reflexão, duas das salas adotam o Currículo de 

Orientação Cognitivista (C.O.C.) como suporte do seu trabalho. A terceira sala desenvolve o seu trabalho 

tendo como base o Currículo do Movimento da Escola Moderna que assenta numa perspetiva sociocêntrica 

no qual o grupo se constitui como o lugar desafiador ideal para o desenvolvimento social, intelectual e moral 

das crianças, A vida do grupo organiza-se num experiência de democracia direta, não representativa onde 

se privilegia a comunicação, a negociação e a cooperação. A aprendizagem é assim impulsionada 

maioritariamente pelo grupo e não pelo educador. Desenvolve-se assim uma prática centrada na 

organização cooperada das aprendizagens, numa democracia da gestão de atividades, dos materiais, do 

tempo e do espaço, através da ação dos educadores que dele fazem parte. 
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Cada sala está dividida por áreas básicas de atividades distribuídas pelo espaço nas quais as crianças 

planeiam e desenvolvem os seus projetos e interesses, assim como propostas e desafios lançados em 

grupo, adultos ou terceiros (comunidade, instituição, famílias, etc). 

 

O papel do adulto na sala é essencialmente de orientador, apoiando e desafiando os projetos a que as 

crianças se propõem diariamente, acreditando que elas são protagonistas ativas e competentes, 

privilegiando o diálogo e a interação entre todos. Consideramos também importante o papel de ouvinte e de 

observador atento. 

 

Para este ano a equipa definiu as seguintes intencionalidades pedagógicas dentro das três grandes áreas 

de conteúdo: 

 

- Promover o desenvolvimento integral e harmonioso da criança, respeitando a sua individualidade; 

- Desenvolver interações adulto-criança, criança-adulto e criança-criança; 

- Proporcionar aprendizagens pela ação, estimulando a criatividade e expressividade; 

- Desenvolver a autoestima e a autoconfiança assim como o sentido de responsabilidade; 

- Intensificar a participação das famílias no processo educativo; 

- Sensibilizar a criança para a educação para a saúde e segurança rodoviária; 

- Criar ambiente facilitador das aprendizagens; 

- Construir, refletir, avaliar e ter espírito critico. 

 

De acordo com as intencionalidades estabelecidas foram desenvolvidas várias atividades com o intuito de 

proporcionar às crianças momentos e aprendizagens significativas, que visam ir ao encontro das 

necessidades e interesses detetados nos grupos de crianças. Assim sendo promovemos visitas a vários 

locais no distrito de Setúbal, Lisboa e Évora tais como: Quinta de Alcube; castelo de Palmela; teatro 

Politeama; Fórum Luísa Todi; Parque de Diversões Happylândia; Parques lúdicos e infantis; Parque da 

camarinha; Mercado Municipal; Bombeiros; Piquenique com as Famílias e visita ao jardim zoológico de 

Lisboa; Espetáculos Infantis (A fábula de sonhos...); dia do pijama com acantonamento; visita à quinta 

pedagógica da APPCDM; ida ao cinema no Alegro de Setúbal; intercâmbios entre instituições; visita a uma 

quinta pedagógica em Cajados; atividades no parque da Serafina; Visitas a algumas Escolas do 

Agrupamento Luísa Todi; Piscinas de Vendas Novas; praia na figueirinha… 

 

Destacamos também atividades onde comemorámos datas festivas e especiais, tais como: Cantar as 

Janeiras pela instituição; Desfile de Carnaval; Semana do Pai; Aniversário da Lati; semana da Mãe; Dia das 
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Famílias; Semana da Criança; Festa final de Ano; Convívio Intergeracional; Baile de Halloween; S. Martinho; 

Dia Nacional do Pijama e Festa de Natal. 

Estas atividades e convívios foram realizados com os nove elementos da equipa do Jardim de Infância e em 

alguns momentos, três alunas estagiárias da Escola Superior de Educação de Setúbal do curso de 

Educadores de Infância. 

 

Podemos concluir que este ano letivo decorreu de forma positiva pois consideramos que os grupos fizeram 

uma adaptação gradual, com calma e sem grandes angústias, tendo em conta que nem todas as crianças 

já frequentavam a instituição. Foi então necessário algum tempo para que por parte do grupo mais novo, 

para a adaptação aos espaços e materiais e para que as interações começassem a despoletar. 

 

Permitiu-se assim um percurso de aprendizagens e desenvolvimento singular e individual de cada criança 

esperado em contexto de pré -escolar.  

 

Consideramos ainda que a equipa, embora tenha por vezes sentido algumas dificuldades, manteve-se 

unida, participativa e cooperante em diferentes momentos do ano. 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal e com o Ministério da Educação, para prestar apoio a 75 crianças, divididas 

por 3 salas, constituídas por 25 crianças em grupos heterogéneos, dos 3 aos 5/6 anos, no Centro 

Comunitário du Bocage, sito em Setúbal.  

 

2. 3. C.A.T.L.  - “Centro Comunitário du Bocage”  

O C.A.T.L. do Centro Comunitário du Bocage é uma resposta social destinada a proporcionar atividades 

extraescolares de animação socioeducativa e cultural a crianças entre os 6 e os 12 anos. Desta forma, a 

resposta social de CATL (Centro de Atividades de Tempos Livres), adiante designada por ATL, visa 

assegurar o acompanhamento de todas as crianças que o frequentam, realizando um trabalho de 

desenvolvimento pedagógico não só a nível educativo mas também a nível familiar promovendo a 

participação dos pais na elaboração e realização das várias atividades desenvolvidas por esta resposta 

social.  

 

No início do ano letivo foi fundamental elaborar um projeto, que tinha como principal objetivo desenvolver 

uma estrutura de base e uma orientação para o trabalho pedagógico e que proporcione à criança um 
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desenvolvimento global, de forma lúdica, harmoniosa e pedagógica, respeitando o seu ritmo. Como 

profissionais da educação todo o trabalho desenvolvido com as crianças incide na tentativa de lhes despertar 

novas competências que suscitem curiosidade, contribuindo para o alargamento dos seus interesses e 

saberes. As salas foram divididas por áreas de interesse: área de estudo, áreas de faz-de-conta, área dos 

jogos, área de leitura, área de artes plásticas e área de exterior. Em cada um dos espaços foram 

desenvolvidos pequenos projetos e atividades visando o desenvolvimento holístico da criança.  

 

Ao definir objetivos gerais para o ATL, considerámos importante ter em conta, tanto as orientações do 

Ministério, assim como as necessidades e interesses observadas no grupo de crianças, tendo sempre em 

mente que a finalidade do ATL é, em parceria com a escola e a família, estimular o desenvolvimento 

harmonioso da criança. Deste modo, os objetivos gerais para este ano foram:  

 

- Promover o desenvolvimento da personalidade da criança, através de atividades sócio educativas 

adequadas aos seus interesses e necessidades;  

- Criar componentes educativas que permitam a criação de atividades e desenvolvam as suas capacidades 

de forma orientada e livre;  

- Promover a ocupação dos tempos livres da criança com materiais e actividade criativas e formativas; 

- Desenvolver o domínio das expressões (dramática, motora, plástica e musical);  

- Capacitar as crianças para o recurso autónomo de recursos materiais e humanos, de uma forma 

organizada, que as auxiliem na vida diária e para o seu futuro; 

- Reconhecer um espírito de aceitação dos deveres e direitos a quem vive em cidadania; 

- Criar mecanismos para o estabelecimento de uma ligação estreita entre ATL- Família- Escola- 

Comunidade;  

- Promover o sucesso escolar, facultando apoio às crianças nos trabalhos de casa.  

 

Relativamente às áreas de desenvolvimento, definimos os seguintes objectivos específicos em cada uma 

delas: 

 

EXPRESSÃO PLÁSTICA 

- Potenciar a criatividade e sensibilidade estética; 

- Proporcionar diferentes experiências e técnicas de expressão plástica, dando a conhecer características e 

possibilidades dos diversos materiais e utensílios (experimentação, exploração, manipulação e 

transformação de materiais);  

- Desenvolver destrezas manipulativas tais como, cortar, colar, modelar, etc;  
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- Fomentar a limpeza, conservação e arrumação dos diferentes materiais;  

- Desenvolver a reprodução gráfica do que observa e/ou vivencia como formas de expressar o mundo e de 

representar a realidade;  

 

EXPRESSÃO DRAMÁTICA E CORPORAL  

- Fomentar o descobrir de diferentes possibilidades e mobilidade do corpo humano, desenvolvendo as 

capacidades de representação e estimulando a consciência e descoberta de si e do outro;  

- Exploração dos sentidos;  

- Utilização do corpo, voz e movimento como meios de recriação e comunicação verbal e nãoverbal;  

- Capacidade de participar e enriquecer situações de jogo dramático;  

- Promover o desenvolvimento da imaginação, da criatividade e da fantasia;  

- Desenvolver formas de expressar o mundo e de representar a realidade;  

- Utilizar a dança como forma de arte e de expressão dramática;  

- Promover hábitos de leitura através da exploração de histórias;  

- Melhorar a articulação dos sons e palavras e enriquecimento do vocabulário; 

- Incentivar a atividade lúdica e o jogo simbólico (áreas da sala).  

 

EXPRESSÃO MOTORA  

- Proporcionar diferentes experiências, promovendo a coordenação motora;  

- Explorar jogos cumprindo as suas regras e explorar as suas possibilidades;  

- Apreender as relações no espaço com os outros e os objetos;  

- Incentivar a expressão através do movimento corporal com criatividade e a expressá-lo verbalmente.  

 

EXPRESSÃO MUSICAL  

- Exploração de sons e músicas, reproduzindo canções, rimas, lengalengas, jogos rítmicos, etc;  

- Despertar o gosto pela música e diferentes estilos musicais;  

- Capacidade de movimentação do corpo de acordo com diferentes ritmos;  

- Desenvolver a capacidade de comunicar através da música.  

 

CONHECIMENTO DO MUNDO  

- Desenvolver o interesse em pesquisar, aprender, conhecer e saber mais sobre o que os rodeia, dentro e 

fora do nosso Planeta;  

- Fomentar curiosidade pelo que observa nos diferentes contextos;  

- Sensibilizar para a observação da transformação da natureza;  
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- Sensibilizar para a preservação do meio ambiente;  

- Observar as modificações da natureza com a chegada das estações do ano;  

- Sensibilizar para a importância de várias datas comemorativas (S. Martinho, Natal, Carnaval, dia dos pais, 

da árvore, dos santos populares etc.);  

- Promover o espírito de colaboração, partilha e solidariedade entre a comunidade educativa (instituição, 

famílias, escolas e comunidade);  

- Ampliar as experiências e os saberes através de visitas de estudo e passeios;  

- Incentivar a pesquisa, enriquecendo os conhecimentos e aplicá-los em situações reais, com uma atitude 

crítica face aos mesmos;  

- Conhecer alguns aspetos relativos à biologia e geografia.  

 

A equipa é constituída por duas educadoras de infância, uma professora e quatro ajudantes de acção 

educativa. É esta equipa que define e realiza todo o trabalho do Atl. Para atingir os objectivos acimas 

descritos, definimos em equipa algumas estratégias que consideramos imprescindíveis. Foram elas:  

 

- Criar um espaço atraente e encorajador à sua exploração e estabelecer um ambiente de apoio, 

transmitindo segurança, confiança e afetividade a todos ao intervenientes;  

- Criação de regras de convivência no grupo e interiorização de valores inerentes à vida democrática e a 

normas de prevenção rodoviária;  

- Possibilitar a aquisição de autonomia, autoestima, sentido de responsabilidade, hábitos de colaboração, 

solidariedade, partilha, respeito pelo outro e capacidade de resolução de conflitos;  

- Partilhar sentimentos de alegria e diversão através de situações lúdicas;  

- Estimular a partilha de experiências e vivências realizadas pelas crianças no seu contexto social e familiar;  

- Promover o conhecimento e identidade de si próprio e do outro;  

- Desenvolver hábitos de colaboração, convívio e articulação entre todos os intervenientes da ação 

educativa.  

Realizámos também atividades fora do nosso espaço físico, entre elas: Programa de férias; Convívio 

Intergeracional com o nosso Lar; Caminhada Solidária de aniversário da lati; Passeios pedestres; 

Comemoração do Dia do Pai; Comemoração do Dia da Mãe; Ida à piscina de Vendas Novas, Ida à praia de 

Tróia, Ida à praia da Figueirinha, Jardim zoológico com as famílias, vários Workshops, Simulacro de incêndio 

na instituição com a Proteção Civil, Gincanas, Ida ao parque Augusto Pólvora em Sesimbra, Parque de 

diversões Happylandia, Exposição de dinossauros na Coordoaria nacional, Canoagem, Piquenique no 

Parque Urbano de Albarquel, várias festas temáticas, Pinturas faciais, modelagem de balões,Vila Natal em 

Óbidos, Bingo, português, matemática, coro e outras actividades com os idosos da lati, etc.  
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Os objetivos que nos propusemos trabalhar ao nível das Orientações do Ministério da Educação foram 

conseguidos ao longo do ano e acrescentamos outras estratégias quando avaliamos serem pertinentes ao 

grupo de crianças.  

 

Conseguimos desenvolver quase todos os nossos projectos com as crianças e mas tivemos alguma 

dificuldade em incluir todas as crianças devido aos horários escolares e à necessidade de realizar os 

trabalhos de casa e apoio escolar. As dificuldades prenderam-se igualmente com a continuidade de algumas 

propostas, uma vez que a cada dia da semana o grupo de crianças presentes é diferente. Esta dificuldade 

fez-nos alterar e redefinir constantemente o trabalho que ia sendo feito para melhor corresponder às 

necessidades do grupo de crianças. Os planeamentos dos projetos passaram a ser de curto e médio prazo, 

para que pudessem ser terminados com a mesma motivação do seu início.  

 

Durante o ano letivo fomos alterando alguns espaços de faz-de-conta, de acordo com as necessidades 

sentidas, tanto da equipa como das crianças. Sentimos alguma falta de espaço e materiais adequados a 

estas idades para as áreas de brincadeira e faz-de-conta.  

 

Nos períodos em que as crianças tiveram as pausas escolares foram os momentos onde conseguimos 

desenvolver mais atividades lúdicas com o grupo, onde os projetos tinham início e fim, sem as habituais 

interrupções escolares. Os momentos destinados ao trabalho escolar e de apoio ao estudo também tiveram 

sucesso e conseguimos alcançar os objetivos pretendidos.  

Algumas ausências do autocarro e carrinhas durante os períodos escolares dificultaram por vezes as idas 

às escolas, assim como quando faltavam funcionários.  

 

Sentimos que os encarregados de educação privilegiam mais os trabalhos escolares, do que as atividades 

desenvolvidas no ATL, acabando muitas vezes a equipa indo ao encontro das necessidades dos 

encarregados de educação e não das crianças (que preferiam até brincar livremente ou dedicar-se a outro 

tipo de atividades não escolares).  

 

2. 4. C.A.T.L. / Jovens - “Centro Comunitário du Bocage”  

O CATL-Jovens tem como objetivos proporcionar aos adolescentes momentos de lazer e divertimento, 

aliando a aprendizagem e a descoberta, proporcionar acompanhamento escolar, fomentar a autonomia, a 

iniciativa e a criatividade, cultivando a participação ativa, fomentar entre os jovens as relações interpessoais 
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e de solidariedade. No ano de 2018 tivemos 120 adolescentes a frequentarem o CATL-Jovens, distribuídos 

entre o 5º e o 11º ano de escolaridade, e que frequentam as escolas Luísa Todi, D.João II, Sebastião da 

Gama, Escola Secundária du Bocage e Escola 2+3 do Bocage, em Setúbal e D.Manuel Martins. 

 

Na intervenção com adolescentes, a Instituição pretende contribuir para uma sociedade sem discriminações, 

mais justa, mais pacífica e solidária. Trabalhamos para enriquecer o desenvolvimento desta faixa etária, 

dando um contributo para que se tornem cidadãos autónomos e responsáveis. Para percorrermos este 

caminho, é fundamental que quem connosco se relaciona, compreenda os nossos valores e objetivos. Cada 

atividade ou clube organizado pretende alimentar a criatividade, o desejo de aprender e desenvolver a 

curiosidade. Os anos de aprendizagem, percorridos durante a infância e a juventude, são essenciais para a 

formação dos seres humanos como indivíduos: é por isso que incentivamos a troca de saberes entre 

diferentes pessoas e culturas, num conjunto de atividades coletivas que alargam o horizonte de 

compreensão e o respeito pela diferença. Sabemos que os valores que defendemos não se transmitem 

apenas por palavras, mas, sobretudo pelas ações, ou seja, pelas atividades realizadas, pelas atitudes 

tomadas no dia a dia, pelos mais simples gestos da nossa equipa de CATL – jovens, como por exemplo o 

cumprimentar e o agradecer.  

 

Pretendemos que as nossas práticas carreguem com elas os valores da solidariedade, da cooperação, da 

justiça social, da paz e da inclusão. O sucesso do nosso trabalho assenta em três fatores fundamentais: a 

empatia, que se estabelece com e entre jovens, o conteúdo lúdico e pedagógico das atividades e o 

acompanhamento escolar. O nosso compromisso é assegurar um ambiente favorável ao nascimento dessa 

empatia e, através da participação e envolvimento de todos, construírem atividades e clubes nas quais a 

diversão e o conhecimento se complementam, de forma coerente e equilibrada. Além do apoio escolar que 

funciona de 2ª a 6ª F entre as 9h e as 18h, a todas as disciplinas entre o 5º e o 11º ano, temos também os 

clubes de Ginásio (+ 14 anos), Futebol, Dança, Teatro, Meditação, Artes, Costura e Jardinagem. 

 

As atividades pedagógicas e de animação realizadas até Setembro foram orientadas pela temática do 

projeto pedagógico ”À volta do mundo”, onde conhecemos vários países do interesse e curiosidade dos 

jovens, no âmbito cultural, social e geográfico. Tivemos a visita da embaixada da Alemanha, que fez uma 

apresentação muito interessante do país. Realizamos várias lembranças para oferecer às famílias nas datas 

comemorativas, nomeadamente prenda de natal, Páscoa, dia do pai, dia da mãe e dia da família. Com a 

parceria realizada com a Liga Portuguesa contra o Cancro, realizamos vários workshops nomeadamente de 

alimentação, sol amigo e HPV, realizamos torneio de futebol Street, workshops de fotografia no interior e 

exterior da LATI, concurso de saltos, workshop de maquilhagem realizado pelos jovens para os seus pares, 
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ida ao cinema no Shopping Alegro ver o filme Tomb Rider, atividades na piscina, gincanas, torneios de ping 

pong e matraquilhos, workshop de Prevenção Rodoviária com a colaboração do Hospital do Outão, 

workshop de suporte básico de vida com a colaboração dos bombeiros voluntários de Setúbal, atuação de 

“Bocage” com a colaboração do ator José Nobre, dança, treinos de futebol, construção de um book para os 

participantes do workshop de Fotografia, atividades no parque urbano da albarquel, nomeadamente 

escalada e caminhadas. Festas convívio com famílias no Natal, Páscoa e fim de ano letivo. Atuação da 

cantora Inês Pereira na festa da Páscoa. Em maio, para comemorar o dia da família, fizemos espeleologia 

com as famílias na Serra da Arrábida, bem como um almoço convívio. Uma iniciativa de sucesso, com 

imensa participação das famílias. Organizamos e realizamos uma Marcha pela paz no dia 9 de maio, em 

que a área de crianças e idosos também participaram. Realizamos também vários jogos de andebol, jogos 

no jardim, jogos tradicionais, atividades de educação pelos afetos, poem stepping dance com percussão 

corporal, krav maga, orientação e jogos aquáticos também. No final de junho realizamos a viagem final de 

ano para comemorar o final do ano letivo e promover a autonomia e cooperação entre pares. Esta viagem 

de dois dias teve lugar no Algarve, no parque aquático slide &splash e alojamento na pousada da juventude 

de Portimão. No mês de Julho as atividades tiveram lugar em várias cidades, nomeadamente em Sesimbra 

– visita ao castelo e museu marítimo e capela do espírito santo, paintball e piscina no Lagus Park, praia da 

figueirinha, atividades no jornal diário de notícias e no centro interpretativo de Monsanto em lisboa, piscinas 

de Montemor, visitas e ateliers nas salinas de Alcochete, piscina de Santarém, atividades no bairro dos 

museus em Cascais, visita e passeio de barco às grutas marinhas. 

 

Em setembro, iniciamos um novo projeto pedagógico e de animação denominado ”o planeta azul” com o 

objetivo de incidir nas questões da preservação ambiente, nomeadamente: Energias renováveis, Poluição 

de ar, rios e solo, Excesso utilização de Plástico, Reciclagem, Animais em vias de extinção, Aquecimento 

Global e água. Concorremos ao programa Eco-escolas e vimos a nossa candidatura aprovada.  

 

Os objetivos para o ano foram atingidos. Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um 

protocolo com o Centro Distrital de Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 40 jovens; não 

obstante tal facto, e uma vez que temos capacidade reconhecida, durante o ano 2018, a frequência mensal 

desta resposta oscilou entre os 100 e os 120 utentes. 
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2. 5. Pré-escolar  - “O Palhacinho” - Faralhão  

As intencionalidades pedagógicas da sala de Pré-escolar do J.I./C.A.T.L. “O Palhacinho” tiveram por base 

os princípios definidos pela Lei-quadro da Educação Pré-escolar e as áreas de conteúdo definidas pelas 

Orientações Curriculares.  

 

A metodologia adotada foi o Currículo de Orientação Cognitivista, ou seja uma abordagem que reconhece 

que o poder para aprender reside na criança, baseada numa prática de aprendizagem pela ação. O papel 

do adulto é apoiar e guiar as crianças nas suas explorações, proporcionando-lhes momentos e experiências 

diversificadas e significativas. 

 

Enquanto equipa pedagógica quisemos criar condições para que as crianças se desenvolvessem de forma 

harmoniosa, incentivando o desenvolvimento das suas capacidades e competências, nomeadamente no 

domínio da autonomia; das habilidades motoras (fina e grossa); das expressões artísticas; do pensamento 

e raciocínio lógico; da linguagem oral e abordagem à escrita; das competências sociais e do conhecimento 

do mundo.  

 

A integração das crianças que entraram de novo foi desenvolvida de forma progressiva e gradual, onde as 

primeiras semanas foram dedicadas aos afetos, estabelecendo laços com as crianças que entraram de novo 

e reforçando-os com as crianças que já frequentavam a sala. Enquanto isso a observação e exploração dos 

diferentes espaços da sala de atividades e das instalações assim como o respeito por si e pelo outro foram 

o ponto de partida para o trabalho a desenvolver, através de atividades de exploração livre dos espaços e 

materiais, jogos de grupo, canções de roda, jogos e canções de apresentação, elaboração e registo de 

regras de convivência em grupo, diálogo sobre normas de higiene pessoal e regras de higiene na rotina 

diária, exploração de diferentes técnicas de expressão plástica: modelagem, desenho e pintura; introdução 

de alguns instrumentos: Calendário (preenchimento diário), Quadro do Tempo, Quadro de Aniversários, 

Quadro de presenças,… com a intencionalidade de promover algumas aprendizagens relacionadas com a 

aquisição de noções temporais.  

 

Partindo do pressuposto que a aprendizagem deve ser lúdica e que a assimilação das aprendizagens é 

facilitada quando as atividades partem do interesse de uma ou mais crianças, privilegiámos, ao longo do 

ano, diferentes momentos e atividades, e sempre que possível, utilizámos o espaço exterior das nossas 

instalações quer para recolha de elementos, quer como espaço de atividade.  
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Atividades/ projetos no âmbito da Área do Conhecimento do Mundo:  

Diferentes experiências científicas das quais se destacam: a visita à Herdade Ermelinda Freitas na altura 

das vindimas, onde podemos apanhar uvas, conhecer a vinha e todo o processo que envolve a 

transformação das uvas em vinho; descobrimos a metamorfose das lagartinhas; realizamos a germinação 

de feijões e descobrimos as diferentes partes da planta; montámos a exposição “ O Corpo Humano”, onde 

descobrimos o esqueleto, os órgãos, o sistema respiratório, circulatório e digestivo. Experimentámos fazer 

neve, pois as crianças tinham muita vontade de saber como era a neve e posteriormente descobrimos o 

ciclo da Água. Ao longo do ano fomos trabalhando valores, princípios, emoções e sentimentos através do 

conto de várias histórias tradicionais e destacamos ainda o projeto da” Maleta das Histórias” no qual as 

crianças tiveram oportunidade de levar histórias da sua preferência para casa e também de criar histórias 

que registavam com a ajuda das famílias para depois contarem na sala. Descobrimos ainda os meios de 

transporte e desenvolvemos o jogo sobre os sinais de trânsito. Posteriormente contámos com a participação 

das famílias no contexto de sala, onde podemos descobrir várias profissões dos papás e das mamãs, que 

depois voltámos a encontrar na visita que fizemos à Kidzânia. Visitámos também a Quinta de S. Paulo onde 

tivemos contato direto com a natureza e vários animais. 

 

Atividades/ projetos no âmbito da Área de Formação Pessoal e Social:  

Dentro desta área de desenvolvimento destacamos as atividades relacionadas com o Dia da Alimentação: 

convidámos um papá que veio explicar como devemos fazer a higiene das nossas mãos da melhor forma, 

explicando os benefícios e os malefícios de uma boa/má higiene das nossas mãos; e a visita da higienista 

Sónia que nos veio mostrar como devemos escovar os nossos dentinhos, tendo posteriormente iniciado a 

escovagem dos dentes na sala a seguir ao almoço; o intercâmbio estabelecido com as salas de Pré-escolar 

da Área de Crianças do Centro Comunitário du Bocage; comemorámos o Dia Nacional do Pijama.  

 

Atividades/ projetos no âmbito da Área de Expressão e Comunicação:  

Exploração de diferentes técnicas de expressão plástica, elaboração e construção de fantoches, exploração 

do corpo e dos sentidos através de diferentes formas de expressão dramática, da dança, e a construção de 

muitos jogos relacionados com o pensamento lógico-matemático.  

 

Ao longo do ano letivo a equipa da sala foi avaliando o trabalho realizado e, reformulando ou dando 

continuidade, conforme os resultados obtidos, no sentido de conseguir dar uma resposta o mais adequada 

possível às necessidades do grupo ou de uma determinada criança nos diferentes momentos. Tivemos 

muita participação e apoio das famílias quer no desenvolvimento de projetos quer na participação em 
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momentos da vida da sala, em festas e dias especiais, tais como o passeio ao Circo Cardinali no Natal, a 

semana do pai e a semana da mãe, o Dia da Família, o Dia mundial da Criança, a Festa de Final de ano… 

 

Tendo em conta os projetos realizados, a avaliação que fomos fazendo ao longo do ano, o feedback que 

nos foi dado pelas crianças e pelas famílias, consideramos que o trabalho realizado foi muito positivo.  

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal e com o Ministério da Educação, para prestar apoio a 25 crianças, que 

compõem um grupo heterogéneo, dos 3 aos 5/6 anos, num Estabelecimento adequado para o efeito, sito 

na Rua Alves Redol, na localidade do Faralhão, em Setúbal.  

 

2. 6.  C.A.T.L.  - “O Palhacinho” - Faralhão  

O C.A.T.L. do JI/CATL “O Palhacinho” definiu como objetivos gerais, dar continuidade ao processo ao fio 

condutor que nos tem parecido fundamental no processo de desenvolvimento das nossas crianças, 

promover o desenvolvimento global da criança através da sensibilização para a defesa dos valores humanos 

e do ambiente; promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais (tomada de decisões, 

resistência à frustração, individualização, autonomia...), da individualização e pertença a um grupo e, 

também promover os valores de cidadania.  

 

Tendo em conta a realidade que nos envolve (crianças, famílias, meio envolvente, …), no nosso espaço 

pensamos utilizar as metodologias educativas mais adequadas, de entre as quais destacamos a 

metodologia de descoberta, a aprendizagem pela descoberta e a educação para o desenvolvimento (tal 

como referenciámos no objetivo geral que nos propusemos a atingir).  

Numa explicação sucinta das vantagens do trabalho de projeto podemos dizer que é excelente para envolver 

as crianças e levá-los a pensar, a serem ativos para aprenderem e produzirem, aprenderem a pensar e em 

seguida aprenderem a resolver problemas, aprenderem a viver com os outros (cidadania).  

 

O CATL O Palhacinho pretende ser um espaço agradável onde as crianças se sintam bem, gostem de estar 

e com o qual se identifiquem. Como tal este espaço promove atividades socioculturais, educativas e lúdicas, 

tendo em atenção o grupo de crianças. Trata-se de um espaço onde é valorizada a autonomia de cada 

indivíduo e a sua personalidade, incentivando a capacidade de relacionamento da criança com o outro, com 

o grupo e com o meio envolvente, de forma a aumentar a sua auto-estima, autoconceito e autonomia. A 

liberdade, criatividade, colaboração, espontaneidade e empatia são valores fundamentais que diariamente 
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trabalhamos. Por exemplo trabalhámos pilares como: a Amizade (Dia dos Namorados); Tolerância (Dia 

Internacional da Tolerância); Solidariedade (Dia Internacional da Solidariedade); Liberdade (Dia Mundial da 

Liberdade); Discriminação (Dia Internacional da Eliminação da Discriminação Racial); Diferença; Partilha; 

entre outros.  

 

Procuramos ser um espaço/tempo entre a Escola e a Família, sem pretender substituir nenhum deles. A sua 

intervenção educativa visa favorecer e privilegiar um ambiente acolhedor, estimulante e desafiador e 

também promover estratégias e desenvolver atividades adequadas às idades e características de cada 

criança, tendo sempre como referencia a identidade social, afetiva e cultural de cada uma delas.  

 

Na metodologia adotada, ao longo do ano, com o Projeto Pedagógico – “A Integração da Criança, Formas 

de Aprender e de Ser/Estar”, destacamos: a organização de uma rotina consistente e flexível; momentos de 

atividades propostas pela criança/ grupo/adulto; atividades individuais e coletivas, de pequeno e grande 

grupo; trabalho de investigação; realização de reuniões periódicas com os Pais/ famílias; realização de 

reuniões com a equipa pedagógica, semanais, para planear atividades mensais, semanais e diárias e avaliar 

as próprias; convite aos pais para colaborarem e participarem em atividades propostas; acompanhar a 

criança na elaboração dos trabalhos de casa; organização de Festas (datas festivas e outras devidamente 

programadas); a equipa dará o exemplo no que se refere ao respeito pelo outro e cumprimento de valores 

importantes para a formação saudável da criança; realização de passeios, devidamente previstas no plano 

de atividades; responder de forma individual e adequada a cada criança; transmitir valores, regras que serão 

escolhidas em grupo (crianças e equipa técnica); realização de atividades lúdicas, pedagógicas e 

desportivas; motivar as famílias a participar através de encontros formais e encontros informais; utilização 

de registos escritos, fotográficos e exposições.  

 

O plano anual de atividades contemplou o planeamento de situações de aprendizagem que fossem 

suficientemente desafiadoras, de modo, a estimular cada criança, apoiando-as para que cheguem a níveis 

de realização a que não chegariam por si sós. No desenvolvimento da calendarização das mesmas, 

destacam-se as atividades que servem de base para uma aprendizagem global por parte da criança: 

atividades de expressão motora; atividades de dança e música; atividades de Expressão Plástica (desenho, 

pintura, colagem, recorte, modelagem, entre tantas outras); aplicação das Novas Tecnologias da 

Informação; atividades lúdicas na sala bem como no exterior; dinâmicas de grupo; comemoração de datas 

importantes.  
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De realçar que a disponibilidade das crianças, em tempo de aulas, para as referidas áreas é muito reduzida, 

uma vez que é dada maior relevância ao contexto escolar. Assim, é no período de férias escolares que se 

desenvolve um maior número de atividades.  

 

Queremos ainda salientar o facto da grande adesão por parte das famílias em algumas iniciativas realizadas, 

como por exemplo: Dia da Alimentação; Atelier dos Miminhos Culinários; Festa de Halloween; Dia do Pijama, 

Festa de Natal; Baile Carnavalesco do CATL “O Palhacinho”; Dia Internacional da Família; Dia dos Avós; 

Festa de final de ano letivo nas instalações da Cooperativa de Habitação “Benvinda a Liberdade” no 

Faralhão; Reunião de Pais.  

 

No início de cada ano questionamos o nosso grupo, por forma a termos consciências das reais necessidades 

do mesmo, do que ficou por atingir (após avaliarmos o que desenvolvemos no anterior) e no que podemos 

melhorar… e este não foi exceção. Os objetivos específicos que se pretendiam atingir durante este ano 

letivo, foram definidos de acordo com as necessidades / ansiedades / expectativas das crianças / técnicos / 

famílias, que temos vindo a detetar.  

 

Podemos considerar que atingimos, de uma forma geral, os objetivos a que nos propusemos no início do 

ano letivo e queremos que sirva de fio condutor para o próximo ano, por forma a consolidar já o adquirido e 

fomentar o desejo de mais.  

 

Sendo que chegámos a estas conclusões tendo sempre presente uma avaliação contínua… Relativamente 

à periodicidade da avaliação efetuada foi trimestral (com as famílias); quinzenal (equipa de sala) e mensal 

(responsáveis de ambas as salas, animadora e educadora). 

 

A avaliação foi realizada pelas técnicas, crianças e famílias, pelas técnicas nas reuniões de sala, nas 

reuniões da Diretora com as técnicas e com o pessoal auxiliar e em conversas informais que podia abranger 

vários assuntos como, rotinas, objetivos e estratégias, trabalho com as famílias ou comportamentos das 

crianças, por exemplo; pelas crianças através das conversas de grupo e dos feedbacks antes/durante e 

depois perante as atividades propostas ao longo do ano e, pelas famílias nas reuniões e nos feedbacks que 

nos iam dando ao longo do ano letivo, onde vão revelando o seu grau de satisfação. 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 30 crianças, no estabelecimento “O Palhacinho, sito na 

Rua Alves Redol, Faralhão, Setúbal. 
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2. 7. Variação do número de utentes 

Relativamente à variação do número de utentes na Área de Crianças e Jovens da LATI, no decorrer do ano 

de 2018, podemos visualizá-lo no seguinte quadro:  

 
ENTRADAS SAIDAS 

Creche 17 17 

Pré-escolar CCB 29 29 

CATL CCB 41 40 

CATL Jovens CCB 21 22 

Pré-escolar PALHACINHO 16 16 

CATL PALHACINHO 17 17 

 

Durante o ano de 2018, existiu uma grande procura de todas as respostas socias e educativas da área de 

crianças e jovens da Lati, sendo evidenciada pelas numerosas listas de espera em todas estas respostas.  

 

Continuamos a apostar diariamente num trabalho responsável e reflexivo, onde todos os intervenientes do 

processo educativo têm voz ativa podendo, desta forma, partilhar as suas experiências, saberes ideias e 

responsabilidades.  

 

Queremos continuar a fazer a diferença na vida dos nossos utentes pois tal como Augusto Curry nos diz 

“Pais e professores [e educadores] lutam pelo mesmo sonho – o de tornar os seus filhos e alunos felizes, 

saudáveis e sábios – e cultivam os terrenos difíceis de serem trabalhados: os da inteligência e da emoção. 

Esta é uma tarefa heróica (…) destinam-se a seres humanos falíveis (como todos somos) que sabem que 

educar é realizar a mais bela e complexa arte da inteligência; é acreditar na vida, mesmo nos momentos 

menos alegres; é ter esperança no futuro, mesmo que o presente nos desiluda. [A arte de educar passa 

pela mágica tarefa de sabermos] … semear com sabedoria e colher com paciência” (Augusto Curry, 2004). 
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3. ÁREA DE IDOSOS 

 

3.1. Estrutura Residencial para Idosos 

A LATI dispõe de 48 camas, correspondentes à ocupação de 24 quartos, todas protocoladas com o Centro 

Distrital de Segurança Social, no Edifício do Centro Comunitário du Bocage – Área de Idosos e Saúde, sito 

na Rua dos Salgueiros, n.º 10, em Setúbal. 

 

 

No final do ano de 2018, a ERPI tinha 29 residentes do sexo feminino, 18 do sexo masculino e uma vaga, 

devido a um falecimento, perto do final do mês de dezembro. 

 

 

Na Estrutura Residencial, existe uma grande prevalência de demências diagnosticadas e seguidas pelas 

respectivas áreas clinicas. Sendo este um valor crescente na população de quem cuidamos, salienta-se o 

facto de, em relação ao ano de 2017, ter existido um decréscimo.  

 

 

29

18

População/Género

Sexo Feminino

Sexo Masculino

Com demência 
diagnosticada

42%
Sem Demência 
diagnosticada

58%

Percentagem de Demências Diagnosticadas Janeiro 
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No que diz respeito à presença de demência diagnosticada por médico neurologista/psiquiatra, verificou-se 

uma percentagem de 42/43%. Existem também alguns idosos na ERPI, que apresentam sinais ou sintomas, 

e não têm diagnóstico por médico neurologista/psiquiatra ou apenas existem referências de um síndrome 

demencial. Estes valores sim tornam-se mais significativos, atingindo os 71%. 

 

 

No que diz respeito à tipologia das demências, existem na ERPI as mais diversas sendo a demência vascular 

predominante, com cerca de 36%, seguida pela demência de Alzheimer 24%. A tipologia da demência é 

essencial para se prestarem cuidados, elaborarem atividades e/ou definirem estratégias e mecanismos de 

interacção específicos e individualizados. 

Com demência 
diagnosticada

43%Sem Demência 
diagnosticada

57%

Precentagem de Demências Diagnosticadas Maio

Com demência não 
diagnosticada

71%

Sem Demência 
(aparente)

29%

Precentagem de Demências não diagnosticadas Janeiro e Maio 
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No contexto de lar, são utilizados vários instrumentos de avaliação periódica, cujo objetivo é através da 

interpretação dos dados colhidos, alterar ou adaptar, cuidados de saúde ou posturas, de forma a prevenir 

intercorrências no contexto de saúde e manter a funcionalidade. Estes instrumentos são considerados pela 

DGS, indicadores de qualidade dos cuidados prestados, através da prevenção de ulceras por pressão e 

reduzir o risco de quedas. 

 

Um destes é a Escala de Braden, definindo-se como um instrumento de avaliação constituído por 6 itens, 

que nos permite quantificar o risco de um doente desenvolver Úlceras de Pressão e determinar as medidas 

preventivas adaptadas a esse mesmo risco. Após está avaliação, são elaborados mapas de 

posicionamentos no leito ou cadeirão adaptados a cada idoso. 

D.Alzheimer
24%

HIV
3%

Parkinson
16%Vascular

32%

Corpos de Levy 
3%

Não Definida
22%

Tipologia das Demências
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Após a avaliação desta escala devemos considerar que: 

Score Escala de Braden Risco de UPP Frequência, em horas, de alternância de decúbito 

Superior a 18 Sem risco  

Entre 18 e 15 Baixo 4 em 4 horas 

Entre 14 e 12 Moderado 3 em 3 horas 

Inferior 12 Severo 2 em 2 horas 

  

 

Através da interpretação dos gráficos, onde constam os elementos avaliados, podemos constatar que cerca de 18% dos idosos de lar, necessita de mobilizações com 

frequência com intervalos de iguais ou inferiores a 4 horas. Da população avaliada 82% apresenta-se sem risco, 17% entra o baixo e risco moderado e apenas 1% 

com risco severo.  
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quanto > o valor, 
< o Risco de UPPRisco de UPP  Fevereiro vs Maio

Mês Fevereiro

Mês Maio
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Numa demonstração gráfica, entre os vários meses do ano, podemos constatar que os utentes 

dependentes, ou mantém ou aumentam o seu risco de UPP. Em relação aos utentes com menor grau de 

dependência física, a tendência é a aumentar o seu risco de UPP, devendo-se este facto a episódios 

agudos como, infecções urinárias, respiratórias, facturas entre outros. 

 

A Escala de Quedas de Morse, criada por Janice Morse em 1985,  é uma escala amplamente utilizada 

na Enfermagem para avaliar o utente no que confere ao risco de queda. Nesta escala,considera-se que 

as quedas podem ser: quedas acidentais; quedas fisiológicas não antecipáveis, ou seja, queda em 

pacientes sem fatores de risco; quedas fisiológicas antecipáveis, queda em pacientes com alterações 

fisiológicas e que apresentam o risco.A avaliação possui seis itens principais, com opções de respostas e 

pontuação relacionada. Quanto maior o escore, maior o risco de queda. 

Após a avaliação desta escala devemos considerar que: 

Score Escala de Quedas de Morse Risco de Queda 

Superior ou igual a 45 Alto 

Entre 25 e 44 Médio 

Inferior ou igual a 24 Baixo 

 

43%

36%

21%

Percentagem de Fevereiro 2018

Baixo

Médio

Alto

https://gestaoemsaude.net/principais-escalas-de-avaliacao-de-pacientes/
https://gestaoemsaude.net/principais-escalas-de-avaliacao-de-pacientes/
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Através da interpretação das percentagens dos três meses em que ocorreu a avaliação podemos concluir 

que, existe um maior alto risco de queda, em deterioração do baixo risco de queda. Embora se tomem 

todas as medidas necessárias e as politicas para protecção dos idosos evitando assim as suas quedas, 

existem também comportamentos melhorados. Cada vez menos se pretende idosos imobilizados e 

sentados numa cadeira diariamente. Precocemente são cumpridos cuidados e atividades, que têm como 

objetivo a manutenção da marcha nos idosos. É essencial todo o trabalho realizado em equipa, sendo a 

base o treino com o terapeuta ocupacional e melhoramento da condição osteoarticular e equilíbrio com a 

fisioterapia. 

43%

32%

25%

Percentagem de Maio 2018

Baixo

Médio

Alto

36%

31%

33%

Percentagem  de Outubro 2018

Baixo

Médio

Alto
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A Escala de Barthel, avalia o nível de independência para a realização de dez atividades básicas 

de vida: alimentação, banho, vestir, arranjo pessoal, defecação, micção, uso do W.C, 

transferências cadeira-cama, deambulação e subir e descer escadas. 

Cada atividade apresenta entre 2 a 4 níveis de dependência, em que 0 corresponde à 

dependência total e a independência pode ser pontuada com 5, 10 ou 15 pontos de acordo com 

os níveis de dependência. A pontuação final varia entre 0 e 100, sendo de 0 corresponde a 

dependência máxima para todas as AVD´s avaliadas e 100 equivale a independência total para 

as mesmas atividades. 

 

 

 

 

 

 

Através da interpretação dos gráficos anteriores, verificou-se que o mês de Dezembro, existiu uma 

diminuição da percentagem da dependência moderada e dependência severa, 

comparativamente ao mês de Fevereiro. No mesmo período, a percentagem da dependência leve 

manteve-se. No que diz respeito, à dependência total, esta teve um aumento significativo.  

Dependência leve 
99 a 76

28%

Dependência 
Moderada 75 a 51

24%

Dependência 
Severa 50 a 26

31%

Dependência 
Total ≤ 25

17%

Barthel   Fevereiro

Dependência leve 
99 a 76

27%

Dependência 
Moderada 75 a 51

21%

Dependência 
Severa 50 a 26

27%

Dependência Total 
≤ 25
25%

Barthel Dezembro
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Foi possível constatar que no final do ano 2018, 73% do utentes da ERPI encontravam-se em 

dependência moderada a total, ou seja, estes utentes apresentam uma necessidade elevada de 

cuidados ao nível das AVD´s, do auxílio e da sua supervisão. 

 

No que diz respeito ao Índice Lawton e Brody, avalia o nível de independência da pessoa idosa 

no que refere à realização das atividades instrumentais que compreendem oito tarefas, como 

capacidade de usar telefone, fazer compras, cozinhar, lida da casa, tratamento da roupa, 

deslocações, responsabilidades pelos seus próprios medicamentos e capacidade para tratar das 

finanças. 

 

Os itens são classificados quanto à assistência, à qualidade da execução e à iniciativa do sujeito. 

Assim, este instrumento fornece informações referentes à dependência/ independência nas 

AVDI’s. A pontuação varia entre 0 e 8, sendo que 0 expressa uma máxima dependência e 8 

expressa uma independência total. 

 

 

 

 

Através do gráfico anterior foi possível observar que existiu um aumento significativo da máxima 

dependência nas oito atividades que esta escala avalia. Para além disso verificou-se também um 

aumento da independência total. 
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Estes dados demonstram o que foi efectivado na prática, tendo ocorrido o óbito de grandes 

dependentes e da integração na estrutura residencial de indivíduos independentes. 

 

3.2. Centro de Dia 

O Centro de Dia é uma resposta social, que consiste na prestação de um conjunto de serviços em 

horário diurno que contribuem para a manutenção dos idosos no seu meio sociofamiliar. 

Para o efeito a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de Segurança Social para 

prestar serviços a 80 utentes. 

Ao longo do ano de 2018, foram admitidos na Resposta Social Centro de Dia, 35 utentes e dadas 

32 saídas. Foi uma resposta bastante procurada quer por idosos, quer por familiares cuidadores, 

levando à criação de uma lista de espera para integração. 

Continua a ser notório o envelhecimento populacional, e as poucas respostas existentes na 

Comunidade, o que se torna um problema na vida das famílias.  

Os principais motivos que estiveram na base dos pedidos de integração passaram pela 

necessidade de um acompanhamento/ rotina diária, necessidade de ocupação/participação em 

atividades direcionadas especialmente para a estimulação cognitiva.  

São cada vez mais os utentes com demência e maior dependência nas AVD's, o que exige uma 

maior atenção nos cuidados gerais. Os profissionais que intervêm junto desta população começam 

a referir “cansaço” físico e psicológico face às necessidades apresentadas.   

Muitos dos familiares/utentes, que recorreram ao atendimento, continuam a ser encaminhados por 

médicos de família, enfermeiros e familiares que conhecem o trabalho da Instituição, procurando 

essencialmente o leque de atividades ocupacionais que dispomos. 

De uma forma geral, clientes e familiares estão satisfeitos, e elogiam não só a forma como os 

cuidados são prestados, mas, também as atividades ocupacionais que são desenvolvidas. 

Continua a ser realizado um trabalho contínuo, com os cuidadores informais, com o intuito dos 

responsabilizar/envolver na vida dos seus familiares.  

 

3.3. Serviço de Apoio Domiciliário 

O Serviço de Apoio Domiciliário consiste na prestação de cuidados individualizados e 

personalizados em domicílio próprio, sempre que adultos, idosos ou famílias, por motivo de 

doença, deficiência ou outros impedimentos não possam assegurar temporária ou 

permanentemente a satisfação das suas necessidades de vida diária. Tem como principal objetivo 
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desenvolver actividades de apoio no domicílio do utente, promovendo a sua autonomia e o bem-

estar biopsicossocial.  

 

A LATI tem ao dispor dos seus utentes: cuidados de higiene e conforto, limpeza à habitação, 

tratamento de roupas, distribuição de refeições, diligências e outros serviços, nomeadamente 

actividades ocupacionais. Funciona de segunda a domingo, no que diz respeito à distribuição das 

refeições e apoio a utentes isolados e de segunda a sexta-feira para os restantes utentes/serviços.  

Para a prossecução destes serviços, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social para prestar apoio a 80 utentes. 

 

Durante o ano de 2018 verificaram-se: 

- 41 (quarenta e uma) inscrições na resposta social de Apoio Domiciliário, sendo o serviço mais 

solicitado a higiene pessoal. 

- 39 (trinta e nove) desistências do serviço de Apoio Domiciliário. Sete por falecimento, e dez por 

integração em ERPI ou casas de acolhimento. 

 

Esta é uma resposta social onde ocorre uma grande rotatividade, devido ao facto da maioria dos 

utentes admitidos serem muito dependentes e com graves problemas de saúde, o que leva a 

uma curta permanência na resposta. 

 

 O agravamento do grau de dependência de alguns utentes, provocou um aumento do período 

de permanência das ajudantes nos seus domicílios, o que levou à necessidade de aumentar o 

número de ajudantes de acção direta nesta resposta social. Além disso, também o aumento do 

número de utentes que começaram a frequentar as actividades ocupacionais, e a necessidade 

do transporte dos mesmos, veio provocar um acréscimo de tarefas às ajudantes de ação direta, 

contudo, veio proporcionar uma melhoria substancial na qualidade de vida dos nossos utentes. 

 

3.4. A equipa e o trabalho desenvolvido 

A equipa multidisciplinar da Área de Idosos da LATI, coordenada pela Diretora Técnica (Fátima 

Rodrigues) é constituída por: 

 

 - Psicóloga (Andreia Cordeiro); 

 - Encarregada de Serviços Gerais ( Fátima Rendeiro);  
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 - Animadora socio-cultural (Clara Cândido); 

 - Terapeuta Ocupacional (Vitor Bruno Deveza); 

 - Médico (Dra. Filomena Mesquita, presente 2 dias por semana durante uma hora e meia); 

 - Enfermeira (Catarina Biscaia, sob a coordenação da Enfª Andreia Duarte). 

- Coordenadora do Centro de Dia (Vânia Ramalho); 

- Coordenadora do Serviço de Apoio Domiciliário (Cristina Lima).  

Esta equipa não é fechada, pois relaciona-se e trabalha em constante partilha com os mais 

diversos profissionais da instituição, fisioterapeutas, terapeutas da fala, ajudantes de acção direta, 

médicos, entre outros. 

 

A equipa multidisciplinar, alicerçada em bases teóricas definiu objetivos de forma a contribuir para 

a promoção de um envelhecimento ativo e saudável na Instituição e para a criação de respostas 

adequadas às novas necessidades da população idosa, utentes das respostas sociais da LATI.  

Assim sendo, pretendemos estimular e manter capacidades e funcionalidades, visando uma 

participação ativa na promoção da sua própria saúde, autonomia, independência e lazer.  

 

Definiu-se como objetivos gerais para a equipa multidisciplinar:  

- Promover um envelhecimento ativo; 

- Promover cuidados de saúde atendendo às necessidades específicas das pessoas idosas; 

- Promover e desenvolver de modo intersectorial de ambientes capacitadores da autonomia, 

independência e bem-estar das pessoas idosas. 

- Promover bem-estar emocional e psicológico através de atividades de interesse comum e/ou 

individual a cada utente. Estimulação transversal a todos os domínios cognitivos, mantendo ou 

retardando os efeitos inerentes à degeneração cerebral normal ou patológica. 

- Integração individualizada do utente (da residência para Instituição), tendo em conta as suas 

dimensões (social, profissional, familiar, relacional, de personalidade, etc.). 

 

3.5. Atividades lúdicas-socio-culturais e de Estimulação Cognitiva 

As atividades ocupacionais, lúdicas-socio-culturais e de estimulação cognitiva mantiveram-se ao 

longo do ano, existindo sempre a preocupação em criar atividades que fossem ao encontro dos 

gostos, interesses e vivências comuns de cada individuo, tendo como principal objetivo a sua 

motivação e colaboração dos idosos. Os objetivos das mesmas vão de encontro dos objetivos 

específicos para as necessidades de cada idoso. Estas integraram atividades dedicadas à 
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cognição do individuo, trabalhando orientação, linguagem, atenção, praxias, gnosias e funções 

executivas de forma específica através de cada terapeuta que constitui a equipa multidisciplinar. 

As atividades promovidas tiveram como base o plano de atividades elaborado no início do ano. 

Assim realizaram-se todas as festas marcadas pelo calendário: 

- Dia de Reis 

- Carnaval – Desfile de Mascaras Os Caracóis com André Patrão 

- Dia do Amor 

- Dia da Mulher 

- Dia da Mãe 

- Dia do Pai 

- Páscoa Festa Nazareno 

- 25 Abril Festa dos Cravos 

- Santos Popular Noivas Santo António 

- Santos Popular S.João Festa – Noivos e Noivas 

- Arraial Popular S.Pedro 

- Dia mundial da Dança – Danças de Portugal 

- Dia dos Avós – postais e poemas 

- Festa de Natal 

- Coro de natal 

- Dia do Livro 

- Dia da Voz Coro Saúde Vocal 

- Dia do teatro 

- Dia da criança 

 

Convívios intergeracionais com a área de Crianças e Jovens: 

- Dia do Idoso – convívio 

- Festa do Dia da Criança 

- 39º aniversário da LATI 

- Atelier com jovens manicure 

- Atividades Matemática/Português ATL 

- Jogos tradicionais 

- Chama da Solidariedade 

- Exposição de Puzzles 
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Participação em atividades organizadas pelo Grupo EnvelheSeres: 

- Baile de Carnaval – Tema“ Caracóis “ – Grupo Desportivo Independente 

- Grandes Mulheres – Cinema Charlot 

- Mostra de Teatro sénior – Luísa Todi 

- 25 Abril – Distribuição de cravos 

- Festival de Danças do Mundo – Pavilhão Multicultural 

- Santos Populares – festa baile desfile marchas “ Noivos e Noivas” no Parque Santiago 

- Gala de Óscares – Cinema Charlot 

- Yoga do Riso – Parque Urbano da Albarquel 

- V encontro de Coros Seniores – Fórum Municipal Luísa Todi 

- Show de Talentos – Cinema Charlot 

- Caixa dos Sonhos 

- Vista Museu do Trabalho 

 

Outras Atividades organizadas: 

- Visitas/aquisição de Bens na Loja Social da Lati 

- 5ª Caminhada LATI 39º aniversário 

A Caminhada Solidária da LATI, realizada desde há cinco anos para cá, no âmbito das 

comemorações do aniversário da Instituição, voltou a sair às ruas da cidade de Setúbal, desde a 

Avenida Luísa Todi até ao Parque Urbano de Albarquel. Esta foi a 5ª edição deste certame que 

reúne funcionários, utentes e familiares e membros da Comunidade, que sairam à rua para 

divulgar o trabalho da Instituição. Este ano a caminhada contou ainda com a participação do Grupo 

de Percussão do Clube Animação Jovem da APPACDM, que ajudou a animar a festa. No final, já 

no PUA, os participantes puderam ainda contar com várias actividades: uma aula de Zumba e de 

Taekwondo, com os instrutores do Complexo Desportivo du Bocage, futebol de praia, pinturas 

faciais e modelagem de balões. 

- Coro sénior LATI – Homenagem Sr.Herrera/LATI- Associação Mãos Dadas 

- Exposição Pintura – Mês do idoso 

- Exposição Manta de Desenhos 

- Decorações diversas alusivas á temáticas durante o ano 

- Festa Nossa Senhora – 13 de Maio 

- Manhã Instituto Formação Profissional Cabeleireiro/Manicure/Pedicure 

- Almoço no Faralhão  

- Festa Popular 
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- Festa Lisboa 

- Festa Emoções 

- Festa Cigana 

- Festa Demências 

- Festa Festival da Canção 

- Festa Jardim da Clarinha 

- Almoço Caldeirada de Peixe Maluco- Festa 

- Bailes de sexta 

- Bócia sénior 

- Campeonato de Bingo 

- Caminhadas 

- Olá Fresquinho- distribuição de Gelados 

- Diversas Exposições de Fotografias 

- Poesia e Anedotas 

- Saúde Oral 

- Festa Natal Maravilhoso 

- Desfile Natalício 

- Jantar de Natal para utentes da ERPI e familiares 

 

O final do ano foi marcado pela realização do já tradicional Jantar de Natal para todos os utentes 

de ERPI e os seus familiares, que mais uma vez contou com a colaboração e dedicação de 

trabalhadores de diversas valências, e a animação musical da cantora Bruna, que proporcionou 

bons momentos de saudável convívio. 

 

Os Ateliers foram dinamizadas durante este ano pela Animadora Sociocultural, com a participação 

da  Psicóloga, Terapeuta da Fala, Terapeuta Ocupacional, Fisioterapeuta e Artista Plástica. 

- Organização Eventos ( Animadora ) 

- Psicotemáticas ( Psicóloga ) 

- Á Descoberta ( Terapeuta Ocupacional ) 

- Sessão Movimentos ( Fisioterapeuta ) 

- Trabalhos Manuais ( Animadora ) 

- Danças ( Animadora ) 

- Jogos de Mesa ( Animadora ) 

- Treino Cognitivo ( Psicóloga ) 
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- Coro Popular ( Animadora ) 

- Coro Capela ( Animadora ) 

- Treino Cognitivo ( Psicóloga ) 

- Terço/Missa ( Animadora ) 

- Português ( Psicóloga / Animadora) 

- Projectando Emoções ( Psicóloga ) 

- Reminiscências ( Terapeuta Ocupacional ) 

- Teatro ( Animadora e Psicóloga ) 

- Entre Palavras ( Terapeuta Ocupacional ) 

- Competências Linguísticas ( Psicóloga/ Terapeuta Fala ) 

- Matematicando ( Terapeuta Ocupacional ) 

- Matemática ( Animadora Psicóloga ) 

- Saúde Vocal ( Terapeuta da Fala ) 

- Bailes/Festas ( Animadora/Terapeutas/Enfermeira ) 

- Atelier Pintura ( Artista Plástica ) 

- Decoração espaços ( Animadora ) 

- Movimentos ( Terapeuta Ocupacional ) 

 

 

Cabeleireiro 

Passamos a contar com os serviços de uma esteticista que se veio juntar à cabeleireira, 

assegurando a prestação dos serviços de cabeleireiro/barbeiro/esteticista, três vezes por semana, 

aos utentes da área de Idosos e Saúde, bem como, aos trabalhadores da Instituição. 

 

3.6. Serviços de Saúde 

No que diz respeito à saúde, a vigilância contínua de sinais vitais, os cuidados de enfermagem 

continuados em equipa coesa e a relação de partilha com as famílias/significativos foi de essencial 

importância. 

 

As atividades descritas em anos anteriores continuaram a ser realizadas com sucesso. São 

exemplo disto: 

- Administração terapêutica jejum/pequeno almoço, almoço e jantar; 

- Avaliação da glicémia capilar e administração de insulinas; 
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- Avaliação da tensão arterial semanalmente e sempre que necessário; 

- Realização de pensos; 

- Vigilância da pele, alterações fisiológicas, condição física e mental, grau de dependência; 

- Correcção e realização de ensinos esporádicos as funcionárias; 

- Colheita de espécimes para análises; 

- Auxilio nos cuidados de higiene; 

- Cooperação em transferências e posicionamentos correctos; 

- Pedidos de terapêutica e material; 

- Marcação de consultas e exames (proporcionar documentação e informação pertinente); 

- Avaliação de tensão arterial aos utentes de centro de dia e funcionários; 

- Administração de injectáveis aos utentes de centro de dia e funcionários; 

- Realização de pensos aos utentes de centro de dia e funcionários; 

- Contacto com familiares; 

- Realização de registos de enfermagem; 

- Consultas médicas (bissemanais) com o apoio da Enfermeira. 

 

Registo de Atividades de Enfermagem 

Atividade 
Total 

Aspiração de secreções 84 

Algaliação 21 

Entubação nasogástrica 11 

Colheita de espécimes 115 

Pensos 

UPP 602 

Escoriação/outros 207 

Cirúrgica 0 

Quedas 
SU 9 

ERPI 17 

Encaminhamento SU 39 

Óbitos 8 

Novos Utentes 7 

Consultas médicas internas 245 

Consultas médicas Externas 42 
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Exames complementares de Diagnóstico 31 

Injetável 106 

Atendimento CD ou funcionários 

TA 297 

Pensos 89 

Injetáveis 

  23 

 

3.7. Terapia Ocupacional 

Durante o ano 2018 foram desenvolvidas atividades nas respostas sociais de ERPI, UCCI e Centro 

de Dia.  

Sendo este um ano de consolidação de uma função inexistente até então, houve a necessidade 

de equacionar diversas formas de acção. Assim sendo, na grande maioria do ano, o tempo 

disponibilizado foi distribuído da seguinte forma: cerca de 2 horas para treino individual no lar; uma 

hora sessão em grupo com utentes da U.C.C.I., acompanhamento e supervisão da refeição 

almoço;15 minutos no início da tarde para treino de marcha com utentes da ERPI; 1 hora em 

sessão de grupo com população de CD e ERPI; e 1 hora de sessão de grupo na ERPI. 

 

- Treino individual no lar, esta foi uma atividade que beneficiou 7 utentes durante o ano, tendo 

uma duração aproximadamente de 1hora, tinha como objetivo primordial o treino de AVD´s banho 

e vestir. Durante este período, também foi realizada a supervisão e acompanhamento de 

necessidades de outros utentes.  

 

- Sessão em grupo da U.C.C.I.- consistiu em terapia de orientação para a realidade, estimulação 

cognitiva, terapia de reminiscências, técnicas comportamentais e técnicas de validação. 

 

- Acompanhamento e supervisão da refeição almoço- esta atividade teve como intuito atribuir 

algumas técnicas facilitadoras na alimentação e ao nível postural. 

 

- 15 minutos treino de marcha com utentes da ERPI- foi uma tarefa que surgiu por necessidade 

de uma utente, tendo sido um ganho que beneficiou a mesma e outros utentes. Teve como 

objetivo,  fortalecer os diferentes grupos musculares do corpo (mas especificamente os MS E MI) 

e diminuir o peso, de forma a melhorar o bem estar e a qualidade de vida. 
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- Atividades grupais com população de CD e ERPI- Com duração de aproximadamente,  uma 

hora, decorreu, semanalmente,  na sala de leitura. 

 

- Sessão de grupo na ERPI-  Sessão de uma hora semanal, para  utentes com maior grau 

dependência de Lar com os objetivos de:   

- Fomentar a memória a longo prazo; 

- Promover a interacção grupal; 

- Manter a flexibilidade cognitiva;  

- Promover a tomada de iniciativa 

- Promover o léxico linguístico;  

- Fomentar a autoconfiança; 

- Promover a nutrição das várias articulações do corpo; 

- Promover e manter a coordenação motora; 

- Promover a coordenação oculo-manual; 

- Promover a orientação espacial; 

- Promover o humor e bem estar. 

 

3.7. Metas Alcançadas 

- Estreita relação com famílias e significativos de forma a tornar pessoais e centrados na pessoa 

os cuidados/atividades prestados. 

- Reuniões de equipa quinzenais. 

- Presença assídua e participação nas atividades lúdicas-socio-culturais e de estimulação 

Cognitiva dos utentes da ERPI, sendo estas adaptadas ao seu estado cognitivo. 

- Atividades lúdicas-socio-culturais e de Estimulação Cognitiva, na estrutura residencial para 

idosos, de forma a proporcionar a oportunidade a grandes dependentes ou utentes que recusam 

sair do “seu” espaço. 

- Através do cumprimento dos PIC´s, conseguiu-se proporcionar atividades ao longo do dia aos 

utentes da ERPI. Passou a haver uma rotina, onde os utentes são deslocados para a área do 

Centro de Dia para participam nas atividades do plano, integrados com outros utentes das diversas 

áreas segundo as suas necessidades específicas. 
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4. GABINETE DO RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO 

A equipa de Rendimento Social de Inserção da Liga dos Amigos da Terceira surge do Protocolo 

realizado entre o CDSSS e a instituição em 2005, sendo que em 2007 foi revisto, e desde então 

está protocolado o acompanhamento a 200 famílias.  

A equipa acompanha atualmente, 204 famílias, perfazendo um total de 533 beneficiários.  

Total de Processos acompanhados pela Equipa - 204 

Processos Ativos 
Processos Cessados com 

Contrato de Inserção em vigor 
Processos Suspensos 

188 6 10 

 

Durante o ano de 2018, foram acompanhadas 264 famílias, num total de 643 beneficiários. Foram 

devolvidos ao CDSSS, 60 processos familiares, correspondendo a 110 beneficiários. 

 

Atividades desenvolvidas em 2018 

No âmbito do Plano de Acção Anual foram desenvolvidas várias atividades para os utentes, e com 

os utentes, de forma a combater o isolamento e exclusão social, bem como a capacitação dos 

mesmos em temáticas decorrentes do seu quotidiano. 

 

Espaço Informativo  

Esta ação funciona durante todo o ano e apoia um grupo específico, consoante a sua 

problemática/necessidade, como por exemplo o desemprego, a habitação, a educação, entre 

outros. Esta estratégia promove a aquisição de conhecimentos acerca dos recursos existentes 

para alcançar os objetivos pretendidos. Implica a participação nos processos de tomada de 

decisão de cada indivíduo, divulgando várias informações das seguintes áreas: saúde, direitos e 

deveres de cidadania, emprego e formação profissional, habitação e educação, promovendo o 

empowerment dos beneficiários. 

 

Loja Social “Moda à Medida”  

A loja social funciona durante todo o ano e cria uma resposta ao nível do fornecimento de bens, 

promovendo a participação activa da comunidade. As famílias com necessidades ao nível de 

vestuário, calçado, brinquedos e artigos para o lar são encaminhadas para a loja, através de uma 

ficha. Assim, as famílias deslocam-se à mesma e escolhem as peças de que necessitam. A Loja 

Social foi inaugurada a 5 de Fevereiro de 2009, desde então temos recebido inúmeras doações, 
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tanto de particulares como de colectividades, sendo que no ano 2018, foram apoiadas 1437 

familias, num total de 63.141  peças doadas. Foram também feitos alguns apoios extraordinários 

como, por exemplo, para a APPACDM, Estabelecimento Prisional de Setúbal, Tribunal de Família 

e Menores, CPCJ, CAFAP, SEIES, APAV, HSB, apoio a famílias refugiadas e outras instituições 

de cariz social. 

 

Grupo “Dar que Falar”  

Esta acção também é realizada durante todo o ano com periodicidade mensal e tem como 

objectivo combater o isolamento social e promover a participação activa dos utentes na partilha e 

troca de experiências de vida. É dinamizado pela Psicóloga da LATI e teve início em Abril de 2015. 

Foram dinamizadas 11 sessões neste semestre que contaram com a participação de 5 utentes. 

Dicas de conhecimentos “Dá-me a Dica”  

Esta também é uma acção anual em que damos continuidade ao pressuposto inicial, que tem a 

ver com dar dicas aos utentes sobre várias questões do quotidiano ou recordá-los de momentos 

especiais e marcantes. O grupo de estagiárias também nos apoiou com esta actividade na 

reformulação do modo de exposição das pequenas mensagens, tornando-as mais apelativas. 

 

Dia da Mulher “Mimar Mulher”  

À semelhança de outros anos, a equipa de RSI comemorou, no dia 8 de Março, o Dia da Mulher, 

com a realização da actividade “Mimar Mulher”. Esta iniciativa contou com o apoio do Centro de 

Formação do I.E.F.P. e das várias formandas. O objectivo foi proporcionar, a um grupo de utentes, 

uma tarde diferente onde tiveram a oportunidade de cortar e esticar o cabelo. A equipa contou, 

também, com o apoio das estagiárias na elaboração de flores origami que foram entregues não 

só às utentes mas também ao grupo de trabalho do I.E.F.P., como forma de agradecimento pela 

colaboração. 

POAPMC – Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 

Distribuição de Avios Alimentares  

Representa uma estratégia para colmatar as necessidades a nível alimentar dos beneficiários de 

Rendimento Social de Inserção em acompanhamento na LATI. A equipa de RSI fornece avios 

alimentares, no âmbito deste programa desde Novembro 2017, apoiando 152 pessoas 

mensalmente, o que se traduz em 69 agregados familiares actualmente. 

Acções de Acompanhamento para Crianças – Selecção de Géneros Alimentares – “Semáforo 

Alimentar” e Prevenção do Desperdicio – “Nada vai Fora”  
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Ainda no âmbito desta resposta, são desenvolvidas acções de acompanhamento, que contemplam 

todos os ciclos de vida (crianças, jovens, adultos, idosos e pessoas dependentes) nas seguintes 

tipologias: Selecção de generos alimentares, Prevenção do Desperdicio e Optimização e gestão 

do Orçamento. Durante o ano de 2018, foram realizadas 4 acções dirigidas às crianças (6 – 12 

anos), abrangendo 22 crianças. 

 

Dia da Criança “Brincar Brincando” e Dia da Família “Laços” 

Foi comemorado em conjunto no dia 1 de Junho de 2018, o Dia da Criança e o Dia da Familia (15 

de Maio). A equipa, com o apoio das estagiárias do IPS, reciclou roupa da Loja Social para decorar 

o espaço. As estagiárias vestiram-se de palhaços e moldaram balões para as crianças. Foi 

também realizado um jogo no espaço exterior. Como forma de comemorar o Dia da Família, foi 

elaborado um painel onde ficou registado, a tinta colorida, as mãos de todos os elementos daquela 

família. No final da tarde foi realizado um lanche para todos os participantes. 

 

“Ganga Style” 

Na semana de 2 a 6 de Julho foi realizada a Actividade “Ganga Style”, dinamizada pela equipa e 

pelas estagiárias. A ganga foi reciclada e ganhou nova vida em forma de diferentes produtos de 

uso diário e só com a utilização de cola quente (almofadas, aventais, bolsas de telemóvel, bases 

para tachos, entre outros). O grupo de participantes ficou satisfeito com a iniciativa e mostraram-

se motivadas para aplicar as ideias nas suas casas. 

 

Actividade de Natal  

No dia 19 de Dezembro a equipa de RSI da LATI, dinamizou mais uma vez a Actividade de Natal 

dedicada às nossas crianças, onde foram distribuidos presentes e realizadas algumas actividades 

lúdicas preparadas pela Equipa. Este ano contámos com a presença de 97 crianças. Ainda no 

âmbito das comemorações natalicias, houve oportunidade de 10 crianças assistirem a um Teatro 

realizado pela Área de Crianças e Jovens da LATI, no dia 17 de Dezembro. 

Almoço Solidário de Natal 

No dia 16 de Dezembro de 2018 teve lugar um “Almoço Solidário de Natal” para 40 pessoas, 

adultos e crianças, beneficiárias de Rendimento Social de Inserção da LATI – Liga dos Amigos da 

Terceira Idade, que foram acompanhados por elementos da Equipa do Protocolo de RSI. Este 

almoço realizou-se, pela segunda vez, sendo uma iniciativa do Café Pastelaria “O Vale”, em Vale 

de Cobro, com o apoio da Rádio Jornal de Setúbal, e contou com a presença de Acácio José, 

Susana Martins, Hélder Cardoso e Vítor Silva, que dinamizaram os momentos de animação.  
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Foi um momento de agradável convívio e comunhão especialmente destinado a pessoas cujos 

escassos recursos, muitas vezes, as impelem ao isolamento social e chegam a impedir a sua 

participação activa na comunidade. A este almoço convívio associaram-se outros 

estabelecimentos comerciais e uma empresa de transportes, “ExisteBus”, que também quiseram 

ser solidários com os que mais precisam e contribuíram com bens alimentares que foram utilizados 

na confecção do almoço. O convívio prolongou-se até ao meio da tarde e os participantes ainda 

puderam levar recipientes com o jantar para casa. São momentos como estes, de solidariedade 

entre todos, que contribuem para a inclusão social e desenvolvimento pessoal. 

 

Lanche de Natal Convívio  

Uma vez que a equipa acompanha cada vez mais agregados isolados, realizámos no dia 21 de 

Dezembro, um Lanche de Natal com o objectivo de combater o isolamento e fomentar a interação 

entre utentes que vivem sozinhos e com pouco ou nenhum suporte familiar. A actividade contou 

com a presença de 17 beneficiários. Tivemos o apoio de pastelarias, padarias e outras empresas 

que nos ajudaram a tornar este momento único para utentes e equipa. No final da actividade, 

foram oferecidos bolos-rei e uma surpresa preparada pela equipa. 

 

5. ÁREA DA SAÚDE 

5.1. Unidade de Cuidados Continuados Integrados 

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados (UCCI) encontra-se integrada na área de Saúde 

da LATI e dispõe de 24 camas para internamentos de média duração, para utentes encaminhados 

pela Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados, com uma previsibilidade superior a 30 

dias e inferior a 90 dias consecutivos.  

Esta unidade de saúde é dirigida a pessoas com perda transitória de autonomia, potencialmente 

recuperável, que necessitam de cuidados clínicos, de reabilitação e de apoio psicossocial, em 

regime de internamento de média duração, por situação clínica decorrente de doença ou 

descompensação de patologia crónica. A intervenção dos profissionais de saúde que a compõe 

tem como finalidade a avaliação, a estabilização clínica e a reabilitação da pessoa que se encontre 

na situação referida anteriormente.   

O Diretor Clínico da Unidade é o Dr. Machado Luciano. A equipa técnica é composta por: 4 

médicos sob a coordenação clinica da Drª. Filomena Mesquita; 15 Enfermeiros e 15 auxiliares de 

ação médica, sob coordenação da Srª Enfermeira Coordenadora Andreia Duarte; 1 Fisiatra 

Coordenador da Unidade de Reabilitação, Dr. João Saraiva; 5 fisioterapeutas, 1 terapeuta 
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ocupacional e 1 terapeuta da fala, sob Coordenação da Fisioterapeuta Coordenadora Carmen 

Cruz; 1 Assistente Social, Drª Vânia Ramalho; e 1 Psicóloga, Drª Andreia Cordeiro (no momento, 

ausente por licença de maternidade), estando em sua substituição, a Drª Tania Alexandre, 

garantindo assim o bom funcionamento da UCCI durante 24 horas por dia.  

 

DADOS GERAIS 

 

Durante o ano de 2018 permaneceram na Unidade 75 utentes, sendo que 56 utentes foram 

admitidos na Unidade no ano de 2018. 

 

À imagem de anos anteriores verificou-se um claro predomínio do sexo masculino face ao feminino 

(88% do sexo masculino vs 12% do sexo feminino). 

 

 

              Figura 1 – Distribuição por género 

 

A média de idades foi de 70 anos, sendo a idade mínima de 22 anos e máxima de 90 anos. 

Procedendo à distribuição dos utentes por faixa etária, verificamos que as faixas etárias mais 

prevalentes são as compreendidas entre os 80 e os 89 anos, correspondendo à faixa etária com 

maior prevalência do diagnóstico principal, Acidente Vascular Cerebral. 
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               Figura 2- Distribuição dos utentes por faixa etária 

 

MOTIVO DE ADMISSÃO 

Relativamente aos diagnósticos principais na admissão o mais frequente foi o Status pós-Acidente 

Vascular Cerebral (AVC), correspondendo a cerca de metade do total dos diagnósticos (49,3%). 

Salienta-se a existência de apenas 2 casos com o diagnóstico de admissão “Úlceras por Pressão”. 

 

 

               Figura 3- Diagnóstico principais dos utentes 

Analisando o diagnóstico principal mais prevalente – Status pós-Acidente Vascular Cerebral, 

verificamos que a maioria correspondeu a eventos isquémicos (22 casos) e os restantes 15, a 

eventos hemorrágicos.  
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COMORBILIDADES 

Cerca de 95% dos utentes apresentavam uma ou mais comorbilidades. Esta prevalência de 

comorbilidades está directamente relacionada com a prevalência de uma elevada faixa etária dos 

utentes internados nesta tipologia, sendo que 77% dos utentes têm idades compreendidas entre 

os 60 e os 89 anos. 

As comorbilidades mais frequentes foram as relacionadas com factores de risco cardiovasculares, 

sendo a hipertensão arterial a mais prevalente.    

A prevalência de comorbilidades como as relacionadas com factores de risco cardiovasculares e 

com existência de patologia psiquiátrica e síndrome demencial traduzem o desafio diário existente 

na prestação de cuidados a esta população, dadas as múltiplas potenciais intercorrências clínicas 

que este “idoso frágil” pode vir a desenvolver.  

 

 

               Figura 4 – Comorbilidades dos utentes internados 

 

 

DIAS DE INTERNAMENTO 

A média de dias de Internamento nos utentes saídos em 2018 foi de 101 dias, com o internamento 

mais curto de 6 dias e o mais longo de 329 dias. De realçar que em apenas 45% dos casos os 

utentes saíram aos 90 ± 7 dias. 
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              Figura 5- Dias de Internamento dos utentes 

 

DESTINO DOS UTENTES 

A maioria dos utentes internados na Unidade teve alta para o domicílio. Quatro utentes perderam 

a vaga na sequência de agudizações com internamento hospitalar. Catorze utentes foram 

transferidos para Unidades de Longa Duração (ULD). Destes utentes em particular a média de 

dias de internamento foi de 169 dias, variando entre os 90 e os 329 dias. 
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              Figura 6.1- Destino dos utentes 

 

Durante o ano de 2018 ocorreram 7 óbitos. A principal causa de morte foi a Pneumonia Associada 

aos Cuidados de Saúde em 5 dos casos.  

 

 

                Figura 6.2- Número de óbitos na Unidade 

 

 

 

AGUDIZAÇÕES / INTERNAMENTO HOSPITALAR 

Durante o ano de 2018 verificaram-se 24 episódios de agudizações, isto é, necessidade de 

internamento hospitalar por período superior a 24 horas. A principal causa de agudização foi 

intercorrência infecciosa com ponto de partida respiratório. 
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              Figura 8 – Percentagem de doentes com agudização 

 

INTERCORRÊNCIAS INFECCIOSAS 

 

Durante o ano de 2018 registaram-se intercorrências infeciosas em 41 utentes. Todos os 

diagnósticos foram obtidos através de dados clínicos, e sempre que possível com confirmação 

laboratorial. Dessas intercorrências infeciosas, o foco respiratório foi o mais comum, seguindo-se 

o foco urinário. 

Dada a existência de múltiplas co-morbilidades nesta população, bem como factores de risco para 

processos infecciosos, alguns dos utentes desenvolveram mais do que uma infecção no decorrer 

do seu internamento. 
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              Figura 9 – Origem dos processos infeciosos 

 

 

COMPARAÇÃO DE DADOS COM O ANO DE 2017 
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DADOS ANO 2017 ANO 2018 

Média de Dias de 

Internamento (dias) 
90,9 101 

Destino dos Doentes 
1º Domicílio  

2º ULD 

1º Domicílio  

2º ULD 

Nº de Agudizações 22 24 

Nº Utentes com 

Intercorrências 
51,5% 54,7% 

Óbitos 6,1% 9% 

 

 

MELHORIAS IMPLEMENTADAS EM 2018/ PROPOSTAS FUTURAS  

Ao longo de 2018, procurando dar resposta às propostas futuras colocadas no relatório 

anterior, foi possível nas diferentes áreas, realizar: 

 

- Prevenção de Quedas  

A uniformização no registo e intervenção dos profissionais de saúde. Como melhoria no registo e 

tomada de conhecimento das quedas ocorridas na unidade reestruturou-se o modo desta 

transmissão e registo informação.  

Como melhoria do procedimento na prevenção de quedas a equipa de enfermagem após a 

avaliação do estado de consciência e agitação psico-motora procede ao uso de imobilização 

abdominal e/ou membros, de modo a garantir a segurança desses utentes.  

Nos utentes orientados no tempo, espaço e pessoa que apresentem elevado risco de queda e não 

queiram respeitar as condições de segurança, fica pendente a elaboração de um termo de 

responsabilidade a entregar ao utente. O utente e o cuidador responsável tomam conhecimento 

da responsabilização do utente destes atos que poderão ser nocivos.  

Pretende-se ainda a utilização da escala de Morse, a colocar no processo do utente (á semelhança 

dos registos da plataforma) e sinalizar o risco de queda com um crachá ou cartão e elaborar as 

normas de procedimentos:   

 - Avaliação e Sinalização do Risco de queda dos utentes internados na UCCI.   

 - Prevenção de quedas  
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- Oxigenoterapia   

O contrato realizado com a empresa LINDE mantém-se o adequado para dar resposta às 

necessidades de consumo de oxigénio na UCCI. 

 

Controlo de Infeção  

De modo geral, ao longo deste ano foi possível adequar a intervenção dos profissionais de saúde 

de acordo com as guidelines emanadas pelo PPCIRA/DGS.  

Foram realizadas formações informais nas diversas passagens de turno dos profissionais de 

enfermagem e auxiliares de saúde de modo a garantir a uniformização de atuação dos 

profissionais da unidade, nos casos de isolamento de contacto e protetor.  

Iniciou-se o uso das 2 máquinas de desinfeção existentes na unidade. Fica pendente também a 

reparação da máquina de esterilização para a descontaminação de ambus.  

Para futuro ficam ainda pendentes a realização/ verificação de normas de procedimentos de 

diferentes técnicas invasivas (punção venosa periférica, algaliação, entre outros).  

Mantém-se pendente o projeto da elaboração de um guia de auditoria para o controle  

de infeção da UCCI, bem como, posteriormente a realização de auditorias.  

 

Manutenção integridade cutânea/Prevenção de Ulceras por Pressão  

Ao longo deste ano, apostou.se em novos apósitos e produtos de tratamento de feridas/ 

manutenção da integridade cutânea, com bons resultados. Adquiriram-se mais colchões de 

pressão alterna. 

Mantém-se pendente adquirir almofadas de gel ou visco gel para a prevenção de UP na posição 

de sentado, bem como, adquirir cadeiras de rodas e/ou cadeirões ergonómicos.  

Fica pendente também o projeto de realizar a norma de procedimento para a manutenção da 

integridade cutânea/ Boas Práticas dos profissionais de Enfermagem e utilização escala de 

Braden, bem como, evidenciar no próximo relatório, a taxa de prevalência de úlceras por pressão 

da UCCI, tratamento e cicatrização de feridas.   

 

Atuação em emergência   

No ano de 2018, verificou-se a adequação dos procedimentos e reorganização do carro de 

urgência e mala de emergência para áreas/valências exteriores á UCCI. 
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É nossa intenção a melhoria da formação de DAE para profissionais de saúde, segundo as 

condições legais de utilização do referido equipamento, reciclagem da formação de SBV e SAV 

para profissionais da UCCI, e realização/atualização das normas de procedimentos: Carro de 

urgência e mala de urgência da UCCI; Procedimento em situação de emergência/urgência na 

UCCI. 

Alimentação dos utentes  

Foi evidente o beneficio da introdução de suplementos energéticos e proteicos, de modo a 

assegurar as necessidades nutricionais dos utentes com alteração do apetite, alteração do estado 

geral/nutricional e com presença de feridas e/ou sonda gástrica. 

Mantém-se pendente o projeto de reestruturação do Manual de dietas segundo as diferentes 

especificidades das patologias dos utentes internados, em articulação com nutricionista da 

empresa ITAU.  

No doente com Disfagia a interligação com o técnico de terapia de fala e o comportamento adotado 

pelos profissionais de saúde foi uma mais-valia para a segurança dos utentes com alteração da 

deglutição. 

Fica pendente a elaboração da norma de procedimento dos utentes entubados gastricamente com 

alimentação entérica. 

 

- Transmissão de informação escrita  

Mantém-se pendente a verificação e atualização do Manual de Normas de uniformização de 

diferentes procedimentos e técnicas realizadas na UCCI;  

 

Verificou-se que a nova nota de alta melhorou a interligação da informação das diferentes 

valências da equipa multidisciplinar da UCCI. Verificou-se novamente que a utilização da carta de 

enfermagem em todas as situações de agudização/consulta externa foi benéfica na interligação 

UCCI/hospital assegurando a transmissão completa e correta.  

 

5.2. Unidade de Medicina Física e de Reabilitação (UMFR) 

Com o presente relatório pretende dar-se a conhecer todas as atividades desenvolvidas pela 

Unidade de Medicina Física e de Reabilitação (UMFR) realizadas durante o ano 2018. Nele faz-

se a análise anual do movimento assistencial. 

O ano de 2018 ficou marcado pelo alargamento dos serviços prestados, com marcado aumento 

de apoio a doentes em ambulatório.  
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RECURSOS HUMANOS UMFR 

Além dos elementos previamente existentes, houve necessidade de aumento de profissionais de 

Fisioterapia pela ausência de uma profissional por licença de maternidade e pelo aumento da 

procura deste serviço. 

 

FORMAÇÃO UMFR 

FORMAÇÃO INTERNA- A UMFR COMO FORMADORA 

Tema Destinatários Formadores Carga Hor 

Apresentação de 3 artigos 

científicos em reabilitação 

Fisioterapeutas, terapeutas 

da fala e terapeuta 

ocupacional 

Alunos ESS/ IPS, orientados 

pelos Fisioterapeutas 

supervisores 

2 horas 

Ação de Formação 

“Estratégias de 

Comunicação” 

Utentes e familiares da 

UCCI 

Terapeuta Ana Nunes e 

estagiários de Terapia da Fala 
1 hora 

A Comunicação na Afasia 
Utentes e familiares do 

Grupo de Afasia da LATI 

Terapeuta Ana Nunes e 

estagiários de Terapia da Fala 
1,5 horas 

 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOS PROFISSIONAIS DA UMFR 

Título da Formação Entidade Formando Carga Hor 

Profissões de Relação IEFP Terapeutas da UMFR 1 hora 

Processamento auditivo 

central- da teoria à prática do 

terapeuta da fala 

MR Terapias, formação e 

consultoria 

Terapeuta da Fala Catarina 

Carvalho 
16 horas 

Curso de pós-graduação em 

Técnicas osteopáticas e 

miofasciais 

ESS- Cruz Vermelha 
Fisioterapeuta Elisabete 

Delicado 
1 semestre 

Mestrado em Fisioterapia ESS- IPPorto Fisioterapeuta Marta Santos 1 semestre 

Pós-graduação em 

Fisioterapia na disfunção da 

coluna 

Ess- IPLisboa Fisioterapeuta Teresa Nunes 2 semestres 
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Workshops “Evento Between 

Hands” 

AP Fisio- Grupo de 

Interesse em Fisioterapia 

Respiratória 

Fisioterapeuta Valter 

Rodrigues 8 horas 

Pessoas com Demência: 

Intervenção Holística 

Associação Alzheimer 

Portugal 

Terapeutas Lúcia Bravo, Ana 

Nunes e Andreia Pina 
4 horas 

Jornadas do Lipedema APFisio 
Fisioterapeutas Cecília Vieira e 

Andreia Pina 
16 horas 

Terapias Miofasciais  BWizer 
Fisioterapeutas Andreia Pina e 

Teresa Nunes 
32 horas 

Jornadas de Licenciamento 

de Unidades de Saúde 
ERS Fisioterapeuta Carmen Cruz 8 horas 

 

 

ANÁLISE DO MOVIMENTO ASSISTENCIAL DE 2018 

Nesta análise foram tidos em consideração os dados referentes às atividades desenvolvidas com 

utentes externos (em Fisioterapia, Hidroterapia e Terapia da Fala), atividades desenvolvidas em 

ERPI, centro de dia e UCCI nas três áreas profissionais. A análise mais especifica com frequências 

mensais poderá ser mais especificamente realizada através do quadro em anexo. 

 

Assim, relativamente aos utentes em ambulatório, verificou-se no ano 2018: 

- Aumento de 13% no número de consultas de Fisiatria; 

- Aumento da média mensal de utentes externos em Fisioterapia (34%) e da faturação anual em 

utentes externos de Fisioterapia, que correspondeu a um aumento de 11804,92€, relativamente 

ao ano anterior; 

- Realização de 124 tratamentos individuais em Fisioterapia (incluíndo pacotes LATI Fisio), com 

1860€ de faturação; 

- Aumento da média mensal de utentes externos em Terapia da Fala e, consequente aumento da 

faturação anual de 31,8%; 

- Balanço da intervenção de Terapia da Fala no Grupo de Afasia semelhante ao ano anterior, apesar 

do menor apoio em Psicologia no final do ano civil, por ausência de profissional; 

- Diminuição de 3% do número de utentes a frequentar hidroterapia; 

- Aumento da procura de sessões de hidroterapia individual em 55%, com aumento da faturação 

proporcional; 
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- Alargamento do horário das Fisioterapeutas em regime de prestação de serviços devido ao 

aumento dos serviços e da procura de cuidados em Fisioterapia. 

 

No que concerne os utentes de Lar e Centro de Dia, verificou-se no ano 2018: 

- Mantiveram-se as 2 sessões de grupo de Terapia da Fala (Técnica Vocal e Competências 

Linguísticas); 

- Desenvolvimento de novas atividades de grupo em Terapia Ocupacional, nomeadamente em 

ERPI; 

- Manutenção das sessões de mobilidade global com médias de frequência mensais semelhantes 

ao ano anterior. 

  

No que se refere aos utentes da UCCI, verificou-se em 2018: 

- Diminuição do número de utentes entrados na UCCI em 2018 (67); 

- Aumento de 24% do número de utentes assistidos em Terapia da Fala e de 27% em Terapia 

Ocupacional;  

- Desenvolveram-se atividades de grupo estruturadas e adaptadas a cada grupo de utentes em 

Terapia da Fala e Terapia Ocupacional; 

- Conseguiram-se ganhos em saúde semelhantes ao ano anterior (77% com melhorias na 

autonomia funcional, 16% agravaram, 7% mantiveram a autonomia durante todo o internamento, 

dos 57 utentes analisados); 

- Dos 9 utentes que agravaram, 6 apresentavam score de MIF abaixo de 40 à admissão na UCCI, 

o que é indicador do elevado grau de dependência funcional destes utentes; 

- À data da presente análise mantêm-se na UCCI 10 utentes entrados entre 1 de Jan e 31 de Dez 

de 2018. 

 

Relativamente à parceria LATI- ESS/ IPS: 

Conforme tem vindo a acontecer desde 2008, foram apoiados em 2018, 7 alunos em regime de 

estágio curricular em Fisioterapia e 12 alunos em estágio curricular em Terapia da Fala. 

 

No âmbito do Grupo de Afasia desenvolveram-se, em 2018, as seguintes atividades: 

- Realização de um “Almoço de Convívio”, com o objetivo de promover a interação entre os nossos 

utentes, proporcionando um momento de convívio entre os mesmos e os respetivos 
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cuidadores/familiares no dia 23 de outubro de 2018, utilizando cerca de 3 horas, com as 

Terapeutas Ana Nunes e Psicóloga Andreia Cordeiro. 

- Realização de uma Ação de Formação – “A Comunicação na Afasia” decorrida no dia 18 de 

dezembro, com duração de 1.5horas, realizada pelas estagiárias de Terapia da Fala e Terapeuta 

Ana Nunes 

- Realização de uma ação de angariação de fundos “Vendas de Natal” no dia 18 de Dezembro 

com uma duração de 2 horas. 

 

PROBLEMAS E NECESSIDADES IDENTIFICADAS 

Mantem-se a necessidade de implementação de estratégias de prevenção de quedas válidas de 

acordo com identificação do risco de quedas apresentado pelos utentes, assim como de 

substituição de Cadeiras de Rodas presentes na instituição que representam risco para os utentes 

e cuidadores. 

É ainda de salientar a necessidade de formação contínua e de comprometimento de todos os 

profissionais que intervêm com os utentes. 

 

OBJETIVOS E PLANO DE ATIVIDADES PARA 2019 

Problemas/ 

Necessidades 
Objetivo Metas Atividades 

Formação 

Aumentar o 

conhecimento e 

consciencialização dos 

funcionários que 

intervêm diretamente 

com os utentes nas 

áreas da deglutição, 

comunicação, 

prevenção de quedas 

e LMERT’s 

Minimizar o número 

de utentes que sofre 

as consequências 

destas alterações 

por prevenção direta 

(não é possível 

objetivar esta meta 

por falta de registos 

prévios de 

acidentes) 

Realização de 2 

formações junto de 

todos os 

profissionais das 

diferentes valências 

(lar, centro de dia e 

ucci) 

Resultados em 

Saúde Utentes UCCI 

Melhorar a autonomia 

funcional dos utentes 

da UCCI 

Melhorar a 

autonomia funcional 

de 40% dos utentes 

da UCCI 

Manter a qualidade 

dos serviços 

prestados nas três 

áreas profissionais 
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Desenvolvimento 

Profissional 

Aumentar a formação 

académica e 

profissional dos 

profissionais da UMFR 

----- 

- Previsão de 

integração em 

diferentes cursos 

pós-graduados 

pelos terapeutas da 

UMFR 

 

 

CONCLUSÃO 

É desejo do Diretor Clínico e dos profissionais da UMFR que os cuidados prestados tenham por 

base um elevado padrão de prática profissional, e que sejam realizados na dupla vertente: a da 

qualidade e da humanização.     

Deseja-se também contribuir com um maior incremento nas áreas da Fisioterapia, da Terapia da 

Fala e da Terapia Ocupacional na prestação de cuidados a utentes externos e na formalização de 

novas parcerias e protocolos que irão certamente aumentar o movimento assistencial em 2019. 

Na perspectiva da UMFR, há a consciência de contribuir para a diferenciação da LATI em relação 

às demais instituições similares pelas ofertas diferenciadas e de qualidade que disponibiliza aos 

seus utentes.  

A UMFR pretende contribuir para o êxito do desenvolvimento da institução. 

 

6. DESPORTO - COMPLEXO DESPORTIVO DU BOCAGE 

 

MODALIDADES 

Piscina 

- Natação para Bebés 

- Adaptação ao Meio Aquático 

- Natação Crianças 

- Natação Adultos 

- Piscina Livre 

- Hidroginástica 

- Hidroterapia 

- Natação Adaptada 
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Ginásio 

Cardio Fitness 

Musculação 

Zumba Fitness 

LATI Cross 

GAP/ABS 

Bumbum Killer 

Taekwondo 

Dance Kids 

Dance Teen 

Ballet 

Pilates 

Cycling 

Capoeira  

Bailando 

Boxe 

Pilates Clinico 

 

Serviços 

Nutrição 

Treino Personalizado 

 

ACTIVIDADES REALIZADAS 

6  janeiro  – Reis – Concurso Coroas 

12  Fevereiro – Carnaval – Tema Oriente  

2 junho – Participação Águas Abertas – CMS 

2 junho – Festa Final de época Natação Bebes – dança criativa 

15 junho – Festa – Kids Final de época 

22 junho - Arraial a apresentação modalidades 

23 junho – Aniversa´rio Club motard – Noisy e Zumba 

29 setembro – aulas aberta – várias modalidades no exterior 

31 outubro – Halloween – Noisy Crew 

11 novembro – Let’s Shake LATI 

15  dezembro – Festa de Natal Kids - Faralhão 
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PROMOÇÕES 

Janeiro – Ano Novo – Oferta da inscrição concurso Coroas 

Agosto – Oferta da inscrição aos novos utentes 

Dezembro – Concurso frases motivacionais Sala de Exercício 

Em todos os Open Days/Week e datas especiais - oferta da inscrição e/ou 50% da inscrição a 

todos os novos utentes participantes 

 

ALUGUERES/PROTOCOLOS 

- APPACDM 

- Câmara Municipal de Setúbal – Desportivamente e Reforma e programa de desenvolvimento 

da natação no 1º ciclo 

- TST 

- Fundo cultural desportivo dos Bombeiros Sapadores de Setúbal 

- Centro de fisioterapia Algodeia - SAUDIS 

- Escola D. João II – professores e funcionários 

- Associação AM Adaptada – Turma da Escola Luisa Tody 

 

PROJETO “Criança Ativa” 

Instituições: 

-Os Pitinhos 

- S. Cristóvão 

- LATI 

- Viva Kids  

Modalidades desenvolvidas: 

- Natação 

- Ballet 

- Motricidade infantil 

- Dança Criativa 

- Futebol 

- Capoeira 
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FREQUÊNCIAS POR MÊS 

Piscina 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Nat. Bébes 35 42 46 48 53 49 39 6 65 46 51 45 

AMA 169 164 150 166 147 159 83 18 166 175 164 138 

CR 152 130 148 414 134 142 76 10 106 150 151 126 

NA 181 165 183 173 171 165 120 15 156 159 159 169 

HidroG 145 124 135 154 153 157 129 15 148 158 165 157 

HidroT 21 15 16 14 22 22 22 6 20 27 24 21 

Nat. Adap. 4 3 4 3 4 5 3 0 1 4 2 3 

 

 

Aulas de Grupo/Cardio e Musculação/Artes Marciais 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Livre T 142 130 159 168 155 135 123 121 129 136 117 112 

Aulas Grupo 32 38 32 38 29 28 16 0 24 37 25 25 

Cardio M 29 25 31 41 42 42 24 0 24 33 36 29 

Compl Cardio 9 5 10 9 11 7 6 0 5 4 6 8 

Taekwondo 88 67 72 74 66 29 22 0 50 79 63 62 

Capoeira 3 4 3 5 1 0 0 0 0 0 0 0 

Ballet 17 16 15 15 16 10 1 0 4 12 8 13 

Dance/Gym 9 7 6 11 9 9 0 1 2 31 30 32 

Boxe 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 6 
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Total 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Piscina 707 643 682 972 684 699 472 70 662 719 716 659 

AG/CM/AM 329 292 328 361 329 260 192 122 238 333 288 297 

Total 2018 1036 935 1010 1333 1013 959 664 192 900 1052 1004 946 

Total 2017 1154 1006 1194 1076 1064 1001 672 186 920 1091 1055 901 

Total 2016 1067 1044 1014 1088 1014 940 661 196 922 1064 1041 905 

 

Inscrições /Renovações 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Insc. 73 32 39 51 35 22 12 0 139 95 37 24 

Renov./Reinsc 18 11 7 12 13 79 429 12 75 31 8 2 

 
 

 

7. RECURSOS HUMANOS 

Durante o ano de 2019 o número de funcionários da LATI sofreu as variações normais, com 16 

entradas e 15 saídas de pessoal, justificadas essencialmente com as baixas por doença/seguro, 

e também algumas baixas de parto, duas reformas, o que sempre implicou a saída e admissão de 

algum pessoal. A LATI tem neste momento 158 funcionários, em que 137 são do quadro; contudo  

apenas 144 estão activos - temos muitas baixas prolongadas a decorrer. 

Claro que o número aparente de colaboradores é maior, visto que para este total não contam os 

estagiários que vamos tendo ao longo do ano (46), os voluntários (7) e as prestações de serviços 

(67 entre saúde e desporto), uma vez que não são trabalhadores do quadro da Instituição. 

 

 

7.1. Formação 

Feito o levantamento de necessidades de formação junto dos Directores de Área em Outubro e 

elaborado o plano de formação que foi apresentado na Assembleia Geral de Novembro pode-se 

comprovar que na LATI continuamos a investir na capacitação e reciclagem do pessoal, 

fornecendo formação profissional relevante ou encaminhando o pessoal para acções externas, 
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com o objectivo de gerir os recursos humanos como uma importante vantagem competitiva. A LATI 

tem vindo a fazer um forte investimento nos Recursos Humanos ao fornecer formação profissional 

relevante ao seu pessoal nas diversas respostas sociais. 

 

Houve diversas modalidades de formação - em horário laboral e semi-laboral , para melhor 

acomodar os diferentes horários e as necessidades especificas de cada área. Estas acções 

embora tenham sido maioritariamente de curta duração, (variaram quase sempre entre as 3 e as 

21 horas) foram seleccionadas pela sua especial relevância para as nossas várias áreas de 

intervenção. No que refere às 42 acções frequentadas em 2018 as temáticas mais relevantes 

foram: 

a) Qualidade – aplicações práticas 

b) Legislação laboral, fiscalidade e gestão 

c) Higiene e Segurança no trabalho 

d) Educação e Modelos Pedagógicos 

e) Saúde (vários temas e áreas de actuação -  especial enfoque nas demências) 

f) Psicologia e Memória 

g) Boas práticas no tratamento dos utentes 

h) Cooperação Institucional e Cidadania activa 

i) Gestão de programas e processos (várias plataformas) 

 

A Implementação de Sistema de Gestão da Qualidade continua a bom ritmo, tendo durante todo 

o ano ocorrido acções de acompanhamento e formação quase todos os meses, estando já quase 

totalmente operacionalizada e pronta para auditorias externas as áreas Administrativa, Saúde e 

Idosos (já submetidas a auditorias internas), preparamos agora a Área de Crianças e Jovens. 

 

7.2. Relações Institucionais 

Durante o ano de 2018 a LATI manteve-se ligada às várias Instituições e Empresas com quem 

tem protocolos de cooperação ou tão somente boas relações nascidas de projectos comuns ou da 

persecução frequente dos mesmos objectivos. Assim temos proporcionado oportunidades de 

formação em contexto de trabalho, de iniciação ao mundo do trabalho e de consolidação de 

aprendizagens de vários tipos, nas instalações do Centro Comunitário du Bocage e no Palhacinho; 

assim como inserção a nível de trabalho comunitário com: 

- ACM  
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- ESE   

- ESSS   

- ESCE 

- Escola Secundária de Palmela 

- Agrupamento Vertical de escolas Luisa Todi  

- IEFP  

- IRS 

- Escola Profissional Lima de Freitas 

- Fundação Escola Profissional de Setúbal 

- Instituto Superior Técnico 

 

 

7.3. Serviços de Alimentação 

Durante todo o ano de 2018 foram confeccionadas e servidas nas diferentes respostas sociais da 

LATI milhares de refeições, sendo que a média num mês comum (excluindo Agosto e Julho que 

são atípicos) é a seguinte: 

- 7696 almoços de adultos 

- 8468 almoços de crianças 

- 2441 jantares 

- 1268 refeições ligeiras 

- 4859 lanches 

No que refere aos “piqueniques” os totais para 2018 foram: 

- Piqueniques para passeios de meio-dia – 876 

- Piqueniques para passeios de dia inteiro – 2648 

Evidentemente os valores mensais sofrem variações que se prendem com a altura do ano, por 

exemplo em Agosto não se confeccionam refeições para as crianças, uma vez que esta Área está 

encerrada, e em Junho e Julho há muitas deslocações ao exterior que implicam levar piqueniques 

(passeios de meio dia ou de dia inteiro) e menos almoços e lanches na instituição. A composição 

dos menus também sofre variações sazonais, (cozido e feijoada no inverno e peixe grelhado e 

gelado à sobremesa no verão por exemplo), ou menus temáticos como os de natal ou páscoa e 

semana da criança. 
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8. PROPOSTA 

 

Nos termos do exposto, a Direção da LATI, propõe à Assembleia Geral que o resultado apurado, 

no montante de - 3.915,61€ (três mil e novecentos e quinze euros e sessenta e um cêntimo, 

negativos) seja incorporado em Resultados Transitados. 

 

Resta-nos, enaltecer o profissionalismo, dedicação e competência de todos(as) os(as) 

trabalhadores(as), colaboradores(as), voluntários(as), assim como, de todas as Entidades Oficiais, 

Instituições e Parcerias que connosco colaboraram no ano de 2018, sem os quais não seria 

possível cumprir a nossa nobre missão. Bem hajam! 

 

 

Setúbal, 14 de março de 2019. 

 

A Direção 

O Presidente:  

O Vice-Presidente: 

A Tesoureira: 

O Secretário: 

O Vogal: 
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9. PARECER DO CONSELHO FISCAL DA LATI SOBRE O RELATÓRIO DE ATIVIDADES E 

CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2018 

 

Dando cumprimento ao disposto na alínea b), do n.º1, do art. 41.º dos Estatutos da Liga dos 

Amigos da Terceira Idade, reuniu o Conselho Fiscal, no dia 14 de Março de 2019, na sede da Liga, 

com a presença de todos os membros, ficando lavrado na presente Ata o seu Parecer sobre o 

Relatório de Atividades e Contas do Exercício de 2018. 

À semelhança dos anos anteriores, salientamos a colaboração e disponibilidade demonstradas 

pela Direção da LATI, ao facultar, sem reservas, o acesso integral a toda a documentação e 

esclarecimentos, por este Conselho Fiscal, entendidos necessários, ao longo do exercício, da 

atividade da Instituição.   

Do acompanhamento regularmente efetuado, é nosso entendimento que o Relatório de Atividade 

e Contas de Gerência apresentados pela Direção espelham a realidade diária da LATI, traduzidas 

nas demonstrações financeiras e restantes documentos contabilísticos, que evidenciam a posição 

financeira da Instituição em 31 de Dezembro de 2018. 

Nesse contexto, atestamos que os documentos de prestação de contas apresentados pela Direção 

da Instituição, considerando o conteúdo do seu relatório, foram elaborados de acordo com as 

disposições legais aplicáveis e devidamente sustentados nos registos contabilísticos e 

documentos que lhe servem de suporte. 

Pelo exposto, dando cumprimento à Lei e aos Estatutos da Liga dos Amigos da Terceira Idade, 

este Conselho Fiscal dá o seu parecer, por unanimidade, no sentido de ser aprovado pela 

Assembleia Geral o Relatório de Atividades e Contas de Exercício do ano 2018. 

Por fim, entendemos justo e adequado, deixar os nossos sinceros agradecimentos à Direção, 

naturalmente extensíveis à competente equipa de trabalhadores, colaboradores e voluntários, pelo 

empenhamento, dedicação e competência com que exerceram as suas funções durante o 

exercício de 2018. 

 

Setúbal, 14 de Março de 2019. 

 

O Conselho Fiscal 

Presidente: 

Vogal: 

Vogal: 
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10. ANEXOS – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Balanço; 

Demonstração de Resultados; 


